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.ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2006 — DII 18 nE ABRIL DE 1895
Publica a adherao da Republica de Nicaragua 'À Con-
. volição Postal Universal coacluida eu Vjoana

—
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil faz publico .que o Governo da
Republica deNicaragua adheriu á Convenção
Postal Universal concluída" em Vienna a 4 de
julho do 1891, e a paz em execução, segunde.)
constà da' nota do 'Governo Federal da Suissa,
de 8 de.ind:•rço do corcente'anao, ao Ministé-
rio das Relações Exteriores, cuja traducção
oficial este ,acompanha.

Capital Federal, 18 de 'abril de 1895, 70 da
Republica.•	

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

atrlos Augusto de Carvalho.

Tradução—Berna, 8 de março de 1895.
Sr. Ministro—Temos a honra de informar

a V. Ex. que, por nota datada de 22 do ja-
neiro de 1895, o Minist.:rio dos Negocies Ea-
trangeiras da Repoblica de Nicaragua infor-
mou-nos da a,d//esão de seu governo á Con-
venção Postal Universal concluida em Vienna
a 4 de julho de 1891.

Apressamo-nos, conseguintemente. a notifi-
car essa adhesão a V. Ex., de conformidade
com o art. 24 da mesma convenção, e em
tornar saliente que a Republica de Nicaragua
já a poz em execução.

• Aproveitamos essa oecasião para reiterar-
-vos, Sr. Ministro, as seguranças de nossa alta
consideração.

Em nome do conselho' federal suisso--0
presidente da Confederação, Zemp.--0 chan-
celler da Confederação, Ringier.

AS. Ex. Sr. Ministro dos Negocioa Estran-
geiros dos Estados Unidos do Brazil, Rio de
Janeiro.

DECRETO N. 2007 —DE " 18DE ABRIL DE 1895
Concede antorisacão A Sociedade Anonyma .Compagnie

dos Proimits Cibilis, para funccionar no Brasil

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Sociedade Anonyma Com,pagnie des
Pro'luits devidamente representada,
resolve conceder-lhe autorisação para fone-
cionar no Brazil, podendo estabelecer agen-
cias nos estados da União, mediante as clau-
sulas que com este baixam, ass l gnadas pelo
ministro de Estado dos negocies da industria,
viação e obras publicas; e ficando a mesma
sociedade anonyma obrigad a ao cumpri-
mento do que dispõe o art. 1°, .§ 2", ns.2 e 3
do decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1800.

Capital Federal, 18 de abril de 1895, 7° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARTtOS.

Antonio Olgntlto dos Santos Pii•es,

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N.2007
• DESTA DATA

A Sociedada Anonyma, Compagnie cies Pra-
duits Cibilis é obrigada a ter um represen-
tante no Brasil, com plenos e illinaitados po-

11
Todos os actos que praticar no Brasil fica-

rão sujeitos unicamente ás respectivas leis e
regulamentos e á jurisclicção tios seus tribu-
naes judiciarios ou administrativos,sein que
em tempo algum possa a referida sociedade
anonyma reclamar qualquer excepção fun-
dada em seus estatutos nem recorrer á in-
tervenção diplomatica,sqb pena de futilidade
da presente autorisação..

r

Mica dependente de autorisação do. governo
federal qualquer alteração. que a sociedade
tenha-de fazer em seus estatuto. Ser-lhe-ha
eaassada a antorisação para fuTiccionar
Brazil,si infrinIcir esta clausula. • •

	

•
	 1V	 -

A: infracção da 1° clausula será 'punida
coma multa de 200$ a 2:000p00.

Capital Federal, 18 de. abril do 1895.—
Antonio Olynao dos Santos Pires.

Carlos Alberto Kunhardt, traductor publico
e interprete commercial juramentado da
praça do Rio de Janeiro

Certifico que me foi apresentado um exem-
plar do annexo do Moniteur Belge, de 14 de
fevereiro de 1895, no qual achavam-se os es-
tatutos da Socie .lade Anonyma CAnpagnie des
Produits Gibils, á Anvers (Companhia dos
Produtos - Cibils, . em Antuorpia), 'escriptos
em feancez; os quaes, a psdido da parto, tra-
duzi littera.lmente para o idioma nacional e
dizem o seguinte, a saber :

Traduco4)
"Seciedade Anonyrna, Compagnie des Pro-

dáits Cibils, 4 Anvers (Companhia dos Pro-
dutos Cibils, era Antuerpia).

• Estatutos
Perante - Me. Frederiç Augusto Ghey-

sena, notario em Antuerpia, compareceram
1 0 , o Sr. Jaime Cibils Buxareo, industrial

em Buenos Ayres, de passagem em Antaer-
pia ;
• 2% o Sr. Jules Carlier, sem profissão, resi-

dente em-Moas;.
3°, o Sr. Augusto Grisar, corretor, resi-

dente em Antuerpia
4",o Sr. Alexis aleis, negociante, residente

'em Antuerpia
5", o Sr. William Ford Selimoele, nego-

Ciente, residente era Antuerpia
6", o Sr. George Hanroz Paissant, !enge-

nheiro, residente em Merbes le Chateou
7", o Sr. Guillaume Rodrigues Larreta,

-commissario de mercadorias, residente em

	

Pariz. •	 •
Os quaes comparecentes declararam consti-

tuir, pelo presente instrumento, a sociedade
anonyma aqui em seguida mencionada, cujos
estatutos organisaram pela fôrma seguinte, a.
saber:

TITULO I
DENOMINAÇ'XO, SEDE, OBJECTO E DURAÇA0 D.

SOCIEDADE

Art. I .° Fica formada entre os compare-
centos e ,quaesquer pessoas q ue se tornarem
ulteriormente proprietarios das acções area-
das em virtude destes estatutos urna socie-
dade anonyma, tendo por objecto a explora-
ção da fazenda de Descalvados, provincia de

Ma.ato Grosso, no Brazil, consistindo esta ex-
ploração na criação, engorda, matança, a com-
pra e a venda de gado, a fabricação dos produ-
tos Cibils,do extracto de carne, de caldo, pe-
ptonas, carnes salgadas, seccas e conservada!,'
sebo, graxa, couros e tudo quanto diz
respeito a esta industria, assim como a
realisação desses productos, nada exceptuan-
do, e o commercio desses productos por conta
de terceiros.

A sociedade poderá augmentar esta fazen-
da, poderá adquirir ou fazer-se conceder ou

-retroceder terras, immoveis, valorisal-os e
Aploral-os.

Pôde permutar ou vender parte dos seus
dominios ou bens immoveis. Pôde interessar-
se por via de compra, venda, sübscripção de
titules, entrada ou por outra fôrma, em qual-
quer outra sociedade que tenha um fita si-
milar ou que tenha por objecto valori0 cer-
tas partes da sua fazenda ou das fazendas ou
domínios vizinhos.

Pócles'e~lecer explorações agrico/as ou
industriaes, fazei-as fructificar e rcalisar os
sus prod uc tos .

Pôde explorar o sub-solo dessas fazendas,
procurar minas, explorar os seus productos
ou ceder a concessão desta exploração a quaes-
quer pessoas ou sociedade, mediante pagã-
mento, entrada, fôro ou parte de interesse.

A sociedade pôde fazer fusão com sociedades
anonymas que tenham, no todo ou em parte,
um fim social similar.

Nide fazer todas as operações precedentes
em participação com sociedades ou parti-
culares.

'Art. 2.° A sociedade é regida sob a deno-
minação Compagnie deti Produits Cibils (Com-
panhia dos Produtos Cibils, sociedade anon y-
ma.)

-Art. 3.° A séle da sociedade é estabelecida
em Antuerpia.

A sociedade po lerá estabelecer succursies
tanto no Reino como no estrangeiro.

Art. 4.* A duração da sociedade é fixada
em trinta antros consecutivos, que começarão
a decorrer da data do presente.

Esta duração pôde ser sucessiva mente pra-
rogada, por decisão da assembléa geral ex-
traordinaria dos accionistas da sociedade, de-
liberando como se declara no artigo cincoenta
e um seguinte. 	 "

Em qualquer época o conselho de adminis-
tração pôde propor e a assembléa geral pôde
decidir a dissolução antecipada da socie-
dade.

A sociedade pôde contrahir compromissos
por uma duração mais longa do que o prazo
social e principalmente crear obrigações
cuja duração de arnortisaçrão excoda de trinta
anus,

-TITULO
CAPITAL SOCIAL—ENTRADA

Art. 5.° O capital social é fixado em
3.50.003 (trea inilltõcs e quinhentos mil
francos ou mil duzentos e trinta e seis coa-
tese vinte e cinco mil réis, moe 'a brasileira,
ouro, o representado por quatorze mil ac-
ções de prioridade cada uma de duzentos e
eincoenta francos ou oitenta- e oito mil du-
zentos e cincoenta reis, m ela brasileira,
e amortisaveis por quinhentos francos,
como aqui em seguida se declara no art. 57.

São além disso creadas 14.000 acções de
dividendo, sem designação do valor.

Nunca poder-se-ha emittir e,utras acç5e9
de dividendo a não ser aquelas cuja creação
é autor/sada pelo presente artigo. 	 "

deres,para tratar, e definitivamente resolver,
as questões que se-suscitarem quer com o
governo, quer com os particulares.
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AS acções de prioridade e as acções de
dividendo dão respectivamente direito ás
vantagens estipuladas nos presentes es-

' tatutos.
Art. 6.° A assembléa geral dos accionistas,

'deliberando corno para modificações nos esta-
tutos, póde sempre augmentar ou reduzir o
capital social.
• Art. 7 •0 Para qualquer augmento de ca-

pital, o conselho de administração determina
os direitos de preferencia, a fárma, e as con-
dições da emissão. Podo principalmente, si o
julgar opportuno, dar aos portadores das
acções de dividendo um direito de preferen-
cia para a subscripção das acções de priori-
dade novas.

Art. 8.° O canselho de administração tem
iodos os poderes para decretar a emissão de
obrigações.

Elle regularisa as condições da sua emis-
tão ou cessão, a sua fôrma, o capital e a
taxa de juros, assim como a duração e o
modo da sua amortisaçao.

• ' Pôde principalmente decretar emissões de
Obrigações . amortisaveis em 50 annos.

Art. 9. 8 O Sr. Jaime Cibils Buxareo,
comparecente sob o n. 1, declara pelo pre-
sente, entrar para a sociedade anonyma, ora
constituida:
. 10 com a fazenda	 Descalvadas, situada

no Brun, na provincia de Matto Grosso, limi-
tada • a este pelo rio Paragnay, ao sul pelo
lago Oberaba, a oeste pelo rio Gran Curiche,
fronteira da Bolivia, e ao norte pelo rio Jarn,
formando assim uma peninsula de uma capa-
cidade miniina de 300 legues quadradas, cada
urna de cinco kilometros, com todas as instai-
lações, editicios, officinas, machinas, casa de
morada, arrnazens, tudo no estado em que se
acha nesta data, sem nada exceptuar nem
reservar;

Nesta fazenda acha-se comprehendido um
territorio de cerca de seis leguas quadra las,
situado no estad o da Bslivia, além e contra o
rio Grau Curiehe.

2. 0 Com as marcai de fabrica Cibils e Cibils
escalvados, e todos os privilegies e processos

de fabricação que cilas possam comportar
para 03 extractos de carne.

O Sr. Jaime Cibils Buxareo garante que a
fazenda, de Descadvados, com que elle entra
para a sociedade, estia propriedade exclusiva
e que está livre e desembaraçada de quaes-
quer hypothecas e onus, o que justificará
apresentando titules e certificados em regra.

Elle earante tambem a capacidade dessa
fazenda, nela far-se-ha uma medição °Metal
depals do regresso do Sr. Cibils á propriedade,
si for verificado que a capacidade é inferior a
:SOO legues quadradas, cada uma de cinco
kilometras, o Sr. Cibils adquirirá a diferença
á sua custa, por conta da sociedade, ficando
desde já o excedente das 300 leguas quadradas
adquirido pela sociedade.

. Em compensação desta cifrada de capital,
fica attribuiC.o -ao Sr. Jaime Cibils Buxareo,
que accei ta :

1^, 13.000 acções de prioridade da presente
sociedade completamente inteera asadas ;

20 , as • l4.0:10 •acções de dividendo medas
em virtude do art. 5 doa presentes esta-
tutas

Art. 10. O Sr. Jaini Cibils Buxareo, supra
menciontdo, dá opção durante um prazo de
seis meies, a datar do raras:rate, á sociedade
aresnyma actual:nula) constituida, de ceder-

:
o) 15.003 calnas de gado - bois, tenros,

vaccae e vi ienes que se acham na fazenda de
Descalva los, assimn como os cavallos, mulas e
poros que ahi se acham ;

b) 80.000 kilogramina,s de productos fabri-
cados, entregues em Antuerpia.

A cessão desses animes e procluctoa fabri-
cados será eventualmente ajustada ao Sr.
Jaime Cibile Mirim°, mediante a entrega a
fazer-se-lhe, si o caso se der do sete mil &le-
gações, cada uma do quinhentos francos ou
cento e setenta e seis mil e quinhentos réis,
moeda do Brasil, do juro de quatro e meio
por centoala presente s .ciciado, amo. Usareis
em cincoenta armes.

Art. 11. As mil acções de prioridade que
formam o saldo do capital social são sub-
scriptas, como segue, pelos comparecentes,
a saber

Amies

1. 8 O Sr. Cibils Buxareo 	  780
2. • O Se. Carlier-	 50
3. 8 O Sr. Grisar 	

	
50

4.° O Sr. Mola 	
	

50
5.° O Sr. Schmoele 	

	
50

6. 0 O Sr. Ideares Puissant 	
	

I O
7. 0 O Sr. Larreta. • 	

	
10

Total 	  1.000

Cada subscriptor realisou neste acto,!na
presença de nós, notario e das testemunhas
abaixo assig,nadas, o pagamento em dinheiro
da totalidade da sua subscripção, isto é, du-
zentos e eincoenta francos por acção.

A importancia total desses pagamentos,
elevando-se a c'neoenta mil francos, foi
entregue do Sr. HCIITOZ Puissant, para ser
depositada na caixa social.

TITULO III
AcOssaaccioNisras

Art. 12. No caso de augmento do capital
social, O conselho de administração fará as
chamadas do fundos sobre as acções novas
mente ernittida.s, segundo as necessidades da
companhia e fixará as épocas de pagamento.

Qualquer accionista terá, todavia, o direito
de integ,ralisar antecipadamente todas ou
parte das acções que subscrever, mediante
uma bonificação de juros a quatro por cento
ao anno,pie será prelevada sobre a$ despesas
geraes.

Art. 13. Na falta de realisação das entra-
das sobre as acções nas épocas fixe das, o juro
torna-se devido de pleno direito á taxa an-
nual de seis por cento, a partir do dia em
que for exigivel, sobre as quantias chamadas
e não satisfeitas.

Si o pagamento não for realisado dentro
do mez em que for exigivel e oito dias
depois de um simples aviso no • Afeai-
leu? Bege e em um jornal de Antuerpia,
O conselho do administração terá o direito de
mandar proceder na Bolsa de Antuerpia, por
interinedio de um corretor, á venda alas
acções em atrazo do pagamento, por conta e
risco dos accionistas em atrazo.

As acções que se achem nessas -condições
serão vendidas intsgralisadas e como títulos
ao portador; os accionistas em atrazo deve-
rão entrar com a diferença entre O valor
nominal dos titules e o 'producto da venda,
com deducção das entradas realisadas.

Os certificados deixados em poder dos accio-
nistas de que se trata não terão mais valor
algum.

A faculdade de f zer vender estes titules
não constitue obstaculo para o emprego dos
(nitros meios de direito.

Si a venda do que se trata deixar um re-
sultado . fa,voravel, este será entregue . ao
accionista em atrazo, si elle não for, por
outra causa, devedor da sociedade, caso em
que esta se pagará até a devida concur-
remela.

Art. 14. As acções de prioridade a emittir-
se eventualmente são nominativas até a sua
inteira integralisasão.

Depois de integralisadas, poderão ser con-
vertidas em acções ao portador.

Neli:mina cessão de acções nominativas
poderá ter Legar sinão a pessoas acceitas pelo
conselho de administração, sem que este
tenha de apresentar os motivos de uma re-
cusa eventual.

Art. 15. Serão entregues aos accionistas
certificados dos quaes constem a inscripção
das acções nominativas; estes certificados são
Designados por deus administradores. Uma
das assignaturas paterá ser apposta por meio
de chancella.

Art. 16. As acções ao psrtador são desta-
cadas de um talão, numeradas e munidas do
seno da sociedade; são revesti las da assigna-
tura de doas administradores, urna dessas
assignaturas poderá ser apposta por meio
de chancellaa

Art. 17. A cessão da acção nominativa
opera-se por uma declaração de transferencia
inscripta no registro dos accionistas, datada
e assignada pelo cedente e peio cessionario
ou pelos seus procuradores.

A cessão da acção ao portador realisa-se
pela simples tradicção do titulo.

Art. 18. Os accionistas não são pagáveis
sinão da perda da importancia das suas ace

Art. 19. 03 direitos e obrigações inhe-
rentes ás acções seguem o titulo em qual-
quer mão por que passe. A posse de uma
acção importa adhesão aos estatutos sociaes e
ás decisões da assembiéa geral dos accio-
nistas.

Art. 20. A sociedade não reconhece sinão
um titular por itcção.

Si houver diversos proprietarios de uma
acção, a sociedade terá o direito de suspender
o exercido dos direitos á mesma inherentes,
até que uma só pessoa seja, designada como
sendo, em relação a mesma, proprietaria da
acção.

Art. 21. 03 herdeiros ou credores de uru
ae,cioaista não poderão, sob pretexto algum,
pró vocar a apposição de sellos sobre os bens
ou valores da sociedade, nem fazer pro-
ceder a inventario ou balanço.

Deverão, para o exercido dos seus direitos,
reportar-se aos balanços sociaes e ás delibera-
ções da assem.blea geral.

TITULO IV
ADMINISTRAÇÃO-DIRECÇÃO

Art. '22. A sociedade é administrada por
um conselho composto de tres administra--
dores, pelo menos, e onze no maximo.

Por decisão da a.ssernbléa geral pode ser
concedida aos membros do conselho de admi-
nistração uma indemnisação fixa,afóra a por-
centagem prevista no art . 57 destes estatutos.

Art. 23. Os administradores são nomeados
e revoga veia pela assemblea geral dos accio-
nistas.

No caso de vaga de um legar de adminia-
trador, os administradores restantes e os
commissa,rios reunidos terão o direito de pre-
encher provisoriamente o legar vago. Neste
caso, a assembléa geral, por occasião da pri-
meira reunião, procederá a eleição definitiva.

A nomeação da primeira junta de admi-
nistradores será feita em uma assembléa
geral especial, que terá legar, sem outra
convocação, logo depois da constituição da
presente sociedade.

Art. 24. O primeiro conselho de adminis-
tração é nomeado por uni periodo a vencer-
se na assembléa geral da mez de junho do
1899.

Para o eoriodo seguinte, um administra-
dor será, cada anuo, sujeito á reeleição.

A ordem da sahida será então regulada
pela sorte.

Si o numero dos administradores for supe-
rior a seis, o seu turno será organisado de
fórum que, por uma ou mais sabidas por
anuo, o mandato de cala administrador seja
limitado a seis annos.

Os administradores que sal:irem são sem-
pre reelegi veis .

Os mandatss cessarão no dia seguinte á
assembl ias geral ordinaria.

Art. 25. O conselho de administração ele-
ge, cada anuo, um presidente e um vice-
presidente entre os seus membros.

Art. 23. O conselho da administração se
reune, por convocação do presidente ou de
um administrador delegado , tantas vezes
quantas o interes.m da sociedade o exigir.

Elle deverá ser convocado quando deus ad-
ministradores pelo menos o exigirem.

As reuniões cio conselho poderão ter legar
em outra parte sem ser em Antuerpia, si a
maioria dos accionistas o decidir.

Art. 27. O conselho não poderá deliberar
validamente si não estiver presente a maio-
ria dos seus membros.

As resoluções são tomadas por maioria de
votos dos membros presentes.

No caso de igualdade de suffraglos, o voto
do presidente é preponderante.
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Art. 28. As deliberações do conselho con-
starão de actas assignadas por todos os mem-
bros que assistirem ás reuniões.

As cópias ou extractos dessas deliberações
serão validamente passadas e assigna.das pelo
presidente do conselho.

Art. 29. O administrador que tiver um
interesse opposto ao do da sociedade em uma
operação sujeita ao conselho de administra-
ç.ão é obrigado a disso prevenir o conselho e a
fazer mencionar esta declaração na acta da
sessão. -

Elle não poderá tomar parte nesta delibe-
ração.

Art. 30. O conselho do administração é
investido dos poderes os mais amplos para a
administração e a -gestão dos negocios da so-
cledado nas condições do art. 1° destes esta-
tutos; elle pode, principalmente, usar do
direito de opção reservado á sociedade pelo
art. 10 dos presentes estatutos.

Tudo quanto não é expressamente reser-
vado á assembléa geral pelos estatutos ou pela
lei, é da competencia d.o conselho de admi-
nistração.

Especialmente, poderá fazer compras e ven-
das mesmo de bens immoveis, hypothecar e
affectar como garantia quaesquer bens, mo-
veis e irnmoveis, proceder ou defender em
juizo, tratar, transigir, comprometter, re-
nunciar a quaesquer privilegies, direitos de
hypotheca e acção resolutoria, dar levanta-
mento de quaesquer inscripções hypothe-
carias, de quaesquer sequestres, embargos e
mandados e consentir na sua annullação in-
teira e definitiva, tudo antes como depois de
pagamento.

Nomeia e revoga todos os agentes e empre-
gados de, sociedade, determia nas suas attri-
buições e, si houver Iogas, fixa os seus orde-
nados e as suas fianças.

A menção dos poderes que precedem não
importa uma limitação dos poderes do conse-
lho da administração, este, ao contrario, po-
derá . executar todos as actos ens relação com
cefira e as operações da sociedade, com ex-
cepção dos que são reservados á assembléa
geral dos accionistas pela lei ou por estes es-
tatutos.

Art. 31, O conselho de administração po-
derá nomear um ou mais directores, regulará
as condições das suas obrigações e determi-
nar. as suas attribuições.

Art. 32. O conselho poderá confiar a Ura
ou mais dos seus membros o titulo e os po-
deres de administrador delegado, poderá
tombem delegar os seus poderes para um fim
determinado, por uma procuração especial
authentica ou particular, conferida a um pro-
curador, accionista ou não.

Art. 33. O administrador delegado ou o
director Ô encarregado da gestão diaria dos
negocies sociaes e da execução das decisões
da sociedade.
• Assigna todos os titules e escripturas de
compras, vendas e quitação de moveis, quaes-
quer reports ou emprestimos, recibos de im-
postos, ou lettras do cambio, ou effeitos com-
merciaes, a correspondencia, as quitações e
em geral todos os documentos e papeis rela-
tivos á gestão diaria.

Intenta as acções judidaes o nellas apre-
senta defesa em nome da sociedade.

Art. 34. Todas as escripturas ou instru-
mentos que obriguem a sociedade, salvo os
da gestão jornaleira ou diaria serão assigna.-
dos, no nome do conselho de administração.
por dous administradores, ou por um admi-
nistrador e um director.

Esses dous signatarios terão simplesmente
de declarar que agem como delegados do con-
selho de administração, sem terem de justi-
ficar a existencia desta delegação.

Art. 35. Os administradores não contrahem,
em razão de suas funcções, obrigação alguma
pessoal, não respondem sinão pela execução
do seu mandato.

Art. 35. Cada administrador deve affectar
511 acções de prioridade á garantia da sua
gestão. Quando esta categoria de acções tiver
sido amortisada á concurrencia de metade
esta garantia poderá ser fornecida em acções
de dividendo.
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Esta caução não poderá ser re,stituida
depois de quitação dada pela approvação do
balanço do anno social durante o qual as
funcções de administrador foram exer-
cidas.

TITULO V
DOS COMMISSARIOS

Art. 37. A fiscalisação da sociedade é con-
fiada a uma junta de commissarios, composta
de deus membros pelo menos e cinco, no ma-
ximo.

Elles são nomeados e em todo o caso sevo-
gaveis pela assembléa geral, qne fixará os
seus emolumentos.

Os membros que salitrem são sempre reele-
giveis.

Art. 38. A primeira junta de commissa-
rios ó nomeada por um prazo a expirar na
assembléa geral ordinaria do mez de junho
de 1889.

Para o periodo seguinte, um commissario
é cada anno sujeito á reeleição.

Os §§ 3, 4, 5 e 6 do art. 24 supra, são ap-
plicaveis aos commissarios.

Art. 39. Por derogação do art. 37 supra
são pela primeira vez nomeados commissarios
da Sociedade os Srs. Georges IIenroz Puis-
sant, já mencionado, e Georg,e Schoenfeld, ad-
vogado, residente em Saint Gilles.

Art. 40. Os commissarios teem um direito
illimitado de fiscalisação e de inspecção sobre
todas as operações da sociedade.

Poderão tomar conhecimento, no proprio
local, dos livros, da correspondenciá, das
actas e em geral de tola a escripturação
da sociedade.

Ser-lhes-ha entregue cada semestre um
resumo do activo e do passivo da sociedade.

Os commissaries deverão submetter á as-
sembléa geral dos accionistas o resultado da
sua missão com as propostas que elles jul-
garem convenientes e dar-lhe a conhecer a
forma pela qual 'verificaram os inventaries
ou balanços.

Art. 41. Cada commissario deve affectar
10 acções de prioridade á garantia do seu
mandato.

Quando esta garantia do acção tiver sido
amortisada até á concurrencia de metade,esta
garantia poderá ser fornecida em acção de
dividendo.

Esta caução não pôde ser restituida sinão
depois de desoneração dada pela approvaçã,o
do balanço do anuo social durante o qual as
funeções de commissario foram preenchidas.

Art. 42. Os commissarios não assumem
responsabilidade alguma por causa de suas
funcções, não respondem sinão pela execução
do seu mandato.

TITULO VI
DAS ASSEMBLÉAS GERAE3

Art. 43. A'asse,mbléa geral regularmente
constituida representa a universalidade dos
accionistas.

As suas decisões são obrigatoria.s para to-
dos, mesmo para os ausentes e os dissiden-
tes.	 •

Art. 44. A asssmbléa geral compõe-se de
todos os proprietarios de acções do priorida-
de e devidenclo.

Cada acção de prioridade ou de dividendo
dá direito a um voto.

Nenhum poderá tomar parte na votação
por um numero deacções que excede á quinta-
parte do numero das acções emittidas ou ás
duas quintas partes das acções pelas quaes
elle tiver tomado parto na votação.

Fica formalmente estipulado que todas as
resoluções das assembléas geraes deverão,
para ser validas reunir o quorunz necessario,
segundo 03 arts. 50 e 51 dos presentes esta-
tutos, de uma ou de outra categoria de acções
presentes ou representadas na assembléa.

Art. 45. Todos os accionistas teem o direito
de votar por si mesmos ou por procurador,
conformando-se cons as regras dos estatutos.

A fórmula dos poderes a dar aos produra-
dores pôde ser determinada pelo conielho de
admiaistração.
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Os procuradores devem, elres mesmos, ser
accionistas.

As mulheres casadas podem fazer-se repre-
sentar, sem procuração especial, por seus ma-
ridos ; os menores e os interdictos podem ser
representados pelos seus tutores ou seus
curadores; as casas de commercio, por uru dos
seus associados ou gerentes ; as sociedades,
cominunidacles ou instituições, por um dire-
ctor, um administrador ou um liquidante.

Art. 46. As convocações para qualquer as-
sembléa geral conterão a ordem do dia e
serão feitas por annuncios insertos duas vezes,
com oito dias de intervallo polo menos o oito
dias antes da as"embléa, no Afoniteur Belge,
em um jornal de Bruxellas e do Antuerpia.

Oito dias antes da assernbléa sedão dirigidas
cartas-missivas aos accionistas em nome, mas
sem que se tenha de justificar o preenchi-
mento desta formalidade.

Art. 47. 03 titulares de acções nomina-
tivas não serão admittidos ás assembléas sem
que se tenham feito inscrever, cinco dias pelo
menos antes da reunião, na sede social.

Os proprietarios das acções ao portador de- _
verão, cinco dias pelos menos antes da assem-
lida geral, dar a conhecer os numeres das
suas acções na sécio social ou nos estabeleci-
mentos financeiros que possam ser designados
nas convocações.

Serão admittidos na assembléa geral, apre-
sentando as suas acções ou um certificado
provando que cilas foram depositadas na séde
social ou nos estabelecimentos designados pelo
conselho de administração.

Os procuradores deverão ser portadores da
procuração dos seus constituintes. O conselho
de administração poderá ordenar o deposito
das procurações na séde social, cinco dias
pelo menos antes da reunião.

Cada accionista, ao . entrar para a sessão,
assignará a lista de presença.

Art. 43. Em cada anno, na quarta torça-
feira do mez de junho, ás duas horas e meia,.
reunir-se-dia em Antuerpia, na séde da socie-
dade, a assembléa geral ordinaria.

Esta assembléa toma conhecimento princi-
palmente dos relatorios dos administradores
e dos commissarios, discute o balanço e pro-
cede á reeleição ou á substituição dos admi-
nistradores ou dos commissarios que sahi rem.

A adopção do balanço pela assembléa geral
equivale a resalva para os administradores e
os commissarios.

A primeira asserabléa geral ordinaria terá
Iogas em 1896.

Art. 49. São especialmente reservadas á
assembléa geral dos accionistas as questões
relativas aos pontos seguintes

1 0, approvação dos balanços •
2°, determinação dos dividendos a repartir;
3, determinação do numero e nomeação

'dos administradores e dos cominissarios, fixa-
ção dos seus emolumentos

4°, augmento do capital ;
5', redueção do capital ;

. CP, mo lificações nos estatutos.;
7°, prorogação ou dissolução da sociedade ;

. 8', nomeação de liquidantes o determinação
de seus poderes.	 -

Art. 50. As decisões são tomadas por
maioria de votos legalmente representados,
salvo o que aqui em seguida se declara para
as modificações nos estatutos.

O eserutinio secreto tem legar para todos os
negocies pe,ssoaes, e si elle for pedido por
cinco. membros da assernbléa.

No caso de igualdade de votos, a proposta
é rejeitada.

Art. 51. As resoluções relativas ás modifi-
cações nos estatutos, ao a.ugmento ou á reduc-
ção do capital, á prorogaçao ou á dissolução
da sociedade, devem ser toinedas em assem-
bléa geral extraordinaria, que não é valida-
mente consi ti tu 1 da, si não si as convocações
trouxerem na ordem do dia osso a,ssumpto e
si os accionistas que assistirem a reunião re-
presentarem a metade, pelo menos, das
acções emittidas.

Si esta ultima condição não for preenchida,
tornar-se-ha nece3saria uma nova convocação
e a nova assembléa deliberará validamente
qualquer que seja • o numero ciss acções pre-
sentes ou representadas.
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Qualquer resolução para ser valida deverá
reunir as tres quartas partes da votação.

Art. 52. O conselho de administração e a
maioria dos commissarios poderão convocar
extraordinaria a assembléa geral.

A convocação é de direito si alia for pedida
por um numero de accionistas representando
a quinta parte do capital social.

Art. 53. A assembléa geral é presidida pelo
presidente do conselho de administração ou,
na falta, pelo vice-presidente ou por um ad-
ministrador.

Ella designa deus escrutaderes.
O presidente nomeia o secretario.
As actas, mesmo as lavradas perante o no-

taria como publicas-fôrmas, são validamente
aesignadas pelos membros da mesa.

As cópias ou extractos a passar pela so-
ciedade são assignadas pelo conselho de ad-
ministração.

TITULO VII
BALANÇO, DIVISÃO, RESERVA

Art. 54. Em 1 de março de cada anno, e
pela primeira vez em 1 de março de 1898, a
escripturação da sociedade será fechada e o
conselho de administração procederá ao ba-
lanço de conformidade com a lei.

O conselho de administração terá a mais
absoluta liberdade para a avaliação dos cre-
dites e dos outros . valores que compõem o
activo social.

Estabelecerá essas avaliações do activo pela
fôrma que julgar mais util para assegurar a
boa gestão dos negocies, a estabilidade e o fu-
turo da sociedade. Especialmente não terá
de se reportar ás cotações da bolsa para a es-
timação dos valores em carteira, que aprecia-
rá livremente.

Art. 55. Trinta dias pelo menos antes da
assembléa geral ordinaria, o conselho de ad-
ministração transmittirá os documentos com
uni relatorio sobre as operações da sociedade
aos commissa,rias, que deverão, dentro da
quinzena, fazer um relatorio contendo as suas
propostas.

Art. 56. Quinze dias antes da assembléa
geral, o balanço e a conta de lucros e perdas
serão depositados na séde social para inspec-
ção dos accionistas.

Art. 57. O excedente favoravel do balanço,
dedueção feita das despezas gemes, dos en-
cargos e das amortisações,constituirá o lucro
liquido da sociedade.

Sobre este lucro far-se-ha annualmente
uma retirada antecipada de uma vigesima
parte pelo menos, dedicada á formação de
um fundo de reserva ; esta retirada deixará
de ser obrigatoria, quando o fundo de reserva
tiver attingido a decima parte do capital
social.

Depois prelevar-se-ha a somma necessaria
para pagar um dividendo de 6 8/0 ao anno
sobre a importanoia chamada e a entrada de
todas as acções de prioridade, salvo o empre-
gar o dividendo que tocar ás acções amorti-
andas, corno aqui em seguida se declara.

O excesso será repartido pela maneira se-
guinte:

Dez por cento para amortisar por meio de
sorteio as acções de prioridade á taxa de
500 frs. cada uma, inclusive a proporção de
dividendo adquirido desde o fim do ultimo
exercicio, os dividendos que tocarem ás ac-
ções assim amortisadas virão juntar-se ao
presente fundo de amortisação

Vinte por cento a titulo de segundo divi-
dendo ás acções de prioridade;

Cinco por cento ao conselho de administra-
ção e a junta dos comrnissarias a dividir
entre alies, segundo um regulamento parti-
cular;

Sessenta e cinco por cento ás acções de di-
videndo a titulo de dividendo.

Art. 58. Todos os juros e dividendos que
não tiverem sido recebidos dentro dos cinco
annos da sua exigibilidade tornam-se pre--
Seriptos, e, adquiridos para a sociedade, ser-
virão para augmentar o fundo de amorti-
seção.

No caso de liquidação, a prescripção ficará
reduzida a um anuo.

Art. 59. O balanço e a conta de lucros e
perdas deverão, dentro da quinzena da sua
approvação, ser publicados a expensas da
sociedade e ao cuidado do conselho de admi-
nistração.

TITULO VIII
DISSOLUÇÃO—LIQUIDAÇÃO

Art. 60. No caso de perda da metade do
capitai social, os administradores deverão
submetter á assembléa geral a questão da
dissolução da sociedade.

Si a perda attingir as tres quartas partes
do capital, a dissolução poderá ser pronun-
ciada pelos accionistas, possuindo uma quarta
parte das acções representadas na assembléa.

A sociedade poderá tambem ser dissolvida
antecipadamente,como se declara no art. 40
dos presentes estatutos.

Art. 61. Ao dissolver-se a sociedade, quer
por antecipação, quer na expiração do seu
prazo, quer por outra qualquer causa, a li-
quidação será, realisada pelo cuidado de um
ou mais liquidantes, nomeados pela assernbléa
geral, que determinará os seus poderes.

Os liquidantes poderão principalmente ser
autorisados a fazer o traspasse a uma socie-
dade ou a um particular, contra dinheiro ou
contra titules, de todos ou de parte dos di-
reitos e encargos da sociedade dissolvida.

No caso de fusão, as acções da sociedade
poderão ser trocadas por titules da sociedade
com a qual a fusão tiver sido realisada.

Art.62. Os poderes da assembléa geral con-
tinuarão durante todo o prazo da liqui-
dação.

Ella tem principalmente o direito de ap-
provar as contas de liquidação e delias dar
quitação.

Art. 63. Salvo o caso de traspasse por ti-
tolos e de fusão, como. fica dito no art. 61
supra, o producto da liquidação será affe-
atado, depois de satisfeitos os encargos so-
ciaes, ao pagamento, á taxa de 500 francos,
de cada uma das acções de prioridade, não
amortisadas.

O excesso será repartido igualmente entre
todas as acções de dividendo.

TITULO IX
DISPOSIÇÕES ESPECIAES

Art. 64. Cada accionista em nome deverá
fazer eleição de domicilio em Antuerpia.

Deixando de conformar-se com esta dispo-
sição, o domicilio será considerado eleito na
sede da presente sociedade e quae,squer noti-
ficações e intimações poderão ser ahi valida-
mente feitas.

Art. 65. As partes entendem conformar-se
inteiramente com a lei de 18 de maio de 1873,
modificada pela de 22 de maio de 1886, e, por
conseguinte, as disposições desta lei, as quaes
não se derogaria licitamente pelo presente
instrumento, ahi serão reputadas inscriptas
e as clausulas que forem contrarias ás dispo-
sições imperativas desta lei serão tidas como
não i nscriptas

Art. 66. Os gastos feitos com os presentes
estatutos serão por conta da sociedade.

Quaesqiier impostos, direitos de registro ou
de mutação e despezas de qualquer natureza,
a pagar no Brazil, correrão exclusivamente
por conta do Sr. Jaime Cibils Muramo, supra-
mencionado.

Do que se passou o presente, feito e lavrado
em Antuerpia, no armo de 1895, aos 30 de ja-
neiro, na presença dos Srs. Seraphirn Felbier,
sem profissão, e Joseph Diria, impressor,
ambos residentes e domiciliados em An-
tuerpia, testemunhas requeridas, as quaes,
depois de leitura feita ás partes, assignaram
com estas e o nota,rio. (Assignados): Jaime
buis Buxareo.—Jules Carlier.—Aug. Grisar.
—Alexis Mols.—Wm. Ford.— Schmoele. —
G. Benroz .—G. Rodriguez Larreta.—S.
bier.—Jos. Dirix.—F,ed. Gheysens.

Registrado em Antuerpia (Sul) em 30 de
janeiro de 1895, vol. 78, 11. 56, v° ca 1, nove
folhas de papel senado e uma chamada.

Recebi sete francos pela sociedade e dous
francos e quarenta °entintes de oNão.—As-
signado: De Bacher.

E' traslado conforme passado afim de ser
inserto no Monsteur Belge, de conformidade
com a lei. —Fred . Ghysens notario.

(Depositado na secretaria do Tribunal de
Ceom18m9e5.r) cio de Antuerpia, aos 9 de fevereirod 

Nada mais continham ou declaravam os
ditos estatutos, que bem e fielmente traduzi
do proprio original escripto em francez, ao
qual me reporto.

Em fé do que passei o presente,que assignei
e sellei com o salto do pneu officio nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 4 de abril de
1895.—Carlos Alberto Brothardt, Itraduetor
publico e interprete commercial juramen-
tado.

Ministerio da Justiça e Nepnios•
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por decretos de 15 do corrente:
Foram declarados sem effeito os decretos:
De 25 de novembro de 1892, na parte em

que nomeou o cidadão Bento Augusto de Al-
meida Bicudo para o posto de coronel com-
mandante superior da guarda nacional da.
comarca de Campinas, no estado de S. Paulo ;

De 24 de janeiro de 1893, na parte em que
nomeou o Dr. Fernando de Mattos para o
posto de tenente-coronel chefe do estado-maior
do commando superior da guarda nacional
da comarca de Taubaté, no estado de S. Paulo.

—Foram nomeados para a guarda nacio-
nal:

ESTADO DE $ • PAULO

Comarca de Carapinas
Coronel commandante superior, tonadas-

coronel Candido Alvaro de Souza Camargo.
Comarca de Taubatd

Tenente-coronel chefe de estado-maior do
cominando superior, o Dr. José Rebouças de
Carvalho;

Tenente-coronel commandante do 59 • regi-
mento de °avaliaria, o capitão João Baptista
Alves Mourão;

Tenente-coronel commandante do 150 s ba-
talhão de infantaria, o major Antonio Mon-
teiro Patto;

Tenente-coronel commandante do 18° bata-
lhão de infantaria, o capitão Francisco Cortez
de Toledo;

Tenente-coronel do 148° batalhão de infan-
taria, o capitão José Bento Marcondes Lo-
bato.

—Foi transferido, ficando aggregado aci'es-
tado-maior do I° regimento de cavaIlaria da
guarda nacional desta capital, o tenente-coro-
nel commandante do 59* regimento de cava!-
lana da guarda nacional da comarca de Tan.-
bate,no estado de S. Paulo,José Victoriano da
Silveira Moura.

—Foram reformados nos mesmos postos:
O tenente-coronel commandante do 18° ba-

talhão da guarda nadou 11 da comarca de
Taubaté, no estado de S. Paulo, João Pedro
Machado Rosa;

O tenente-coronel eommandante do 148° ba-
talhão de infantaria da guarda nacional
da mesma comarca, Antonio Marcondes de
Moura.

—Por outros de 18 do corrente
Foi reformado no mesmo posto e com o

soldo a que tiver direito, nos termos do § 1°
do art. 9° da lei n. 648 de 18 de agosto da
1852,0 capitão da brigada policial desta ca-
pital Gustavo Norberto Pereira Campos.

— Foram promovidos na mesma brigada,
por merecimento, ao posto de capitão-com-
mandante da 14° companhia o tenente Anto-
nio de Sampaio Guimarães, e a este posto o
alferes José Soares Teixeira.

—Foi declarado sem effeiro o decreto de
31 de outubro de 1893 na parte em que no-
meou para o 140 batalhão de infantaria da



Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por decretos de 18 do corrente

Foram exonerados
O capitão Candido Mudam da Silva Ran-

don do cargo de engenheiro-chefe de dis-
tácito da Repartição Geral dos Telegraphos,
visto -ter sido chamado para exercer as
suas funcções de lente da Escola Superior
de Guerra ;

A pedido
O cidadão Augusto Gomes Vianna, do cargo

de escripturario-pagador da sub-contadoria
da mesma repartição, no estado da Bahia ;

Dos cargos de engenheiro-chefe de dis-
tricto e engenheiro-ajudante da mesma
repartição o engenheiro Luelo Freitas do
Amaral e o bacharel Raymundo Arthur de
Vasconcellos.

— Foi nomeado para o cargo do escriptu-
rio pagador da sub-contadoria da Repartição
Geral dos Telegraphos, no estado da Bahia,
o telegraphista de 34 classe daquella repar-
tição Candido Rodrigues de Almeida.
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—Remetteu-se ao prefeito do Districto Fe-
deral quatro opusculos sobre tuberculose, que
o conselho de estado da republica e cantão
de Genebra mandou distribuir ás communa.s
do sen territorio e que o consul do Brasil
enviou a este ministerio, visto tratar-se de
assumpto que se prende aos serviços que
correm pela directoria de hygiene e assis-
tencia municipal.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição das ordens necessarias afim de que
se possa transferir á repartição da inspecto-
ria de sande do porto do estado do Espirito
Santo para um dos compartimentos do edifí-
cio da alfandega daquelle estado, e ser ahl
accommodada até que seja augmentada a. ver-
ba destinada ao aluguel da casa para a dita
inspectoria, visto ter o proprietario da casa,
em que ora funceiona a inspectoria pedido a
sua desoccupação;
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guarda nacional desta: capital, capitão-cirur.
gião e Dr. Francisco Alves Barbosa e tenen-
tes Manoel Pereira Monteiro Torres Junior e
José Pedro de Souza Filho.

Ministerio da • Fazenda
Por decreto de 18 do corrente, foi declarado

sem effeito o de 4 do mesmo mez, que no-
meou o 10 escripturario da extincta Thesou-
raria de Fazenda do estado do Piauhy, Ju-
gurtha José do Couto, para o legar de 1° es-
cripturario da Alfandega de Uruguayana, es-
tado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 18 do corrente:
Reverteram : para o quadro activo do

Corpo de Saude da Armada o cirurgião de
2° classe capitão de fragata Dr. Severiano
Braulio Monteiro, e para o da armada o ca-
pitão tenente, graduado, Francisco Thomaz
Alves Nsgueira e o 1 0 tenente Ma noel Theodo-
rico Machado Dutra,que se acham na reserva;

Foi exonerado o capitão de mar e guerra
Henrique Pinheiro Guedes ds cargo de sub-
chefe do estado-maior general da armada.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 18 do corrente, concedeu-se
ao general de brigada graduado do exercito
Americo Rodrigues de Vasconeellos, a exone-
ração, que pediu, do legar de secretario da
Repastição de Ajudante-General.

SECRETARIAS DE ESTADO

Por outra do 19 do corrente, foi declarada
sem effeito a portaria de 27 de fevereiro ul-
timo, que nomeou o cidadão Manoel Corrêa
de Freitas para o logar de 3° supplente do
substituto do juiz de secção do estado do Pa-
raná, visto não ter aceitado a nomeação.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-1 2 secção—Ca-
pitai Federal, 19 de abril de 1895.

)Sr. Dr. Gabriel de Toledo Piza e Al-
meida, enviado extraordinario e minis-
tro plenipotenciario do Brazil em Pariz-
Accusando o recebimento da nota de 18 de
março ultimo, com a qual remettestes-me
somma de 300 francos, offerecida pelo Sr.
Henrique Rousseau, engenheiro de pontes e
calçadas, para ser distribuída entre os indi-
gentes deste paiz, agradeço em nome deites
ao humanitario cidadão Rousseau tão gene-
rosa offerta, e communico-vos que em data
de hoje providencio para que alia tenha o
destino com que foi feita.

Sande e fraternidade.—Gonça lves Ferreira.
—Expediu-se aviso ao chefe de policia desta
capital enviando a mencionada somma, para
que, de conformidade com os desejos do cari-
doso donatario, faça a distribuição delia entre
os indigentes do Brazil.

Requerimento despachado

Dia 19 de abril de 1895

Antonio Galdino de Carvalho, como pro-
curador dos irmãos do fallecido tenente da
brigada policial desta capital, Americo Valia-
dares de Cerqueira.—Habilite- se legalmente.

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAI,

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Servulo Genofro, pedindo
licença para venda de seu preparado denomi-
nado Mata-Gonorrhéas.—Deferido.Passe-se a
licença, fazendo as modificações indicadas no
parecer.

Pharmaceutico J. H. Iensen, pedindo per-
missão para retirar da Alfimdega uma caixa
com drogas recebida de Hamburgo, contendo
20 vidros com pastilhas de sublimado. —Inde

-ferido, de accordo com a informação do phar-
maceutico.

Mattos, Alfredo Braga & Comp . , procura-
dores do pharmaceutico Antonio Ferreira.
pedindo licença para venda do preparado-
Sinapismos em folhas.—Defcrido, passe.se
licença.

Pharmaceutico João Rodrigues da Silva
Chaves, pedindo licença para assumir a direc-
ção da pharmacia sita á rua Baila do S. João
n. 62.—Deferido, passe-se a licença.

Pharmaceutico Arnaldo Arthur Ribeiro da
Fonseca, pedindo licença para venda de seu
preparado denominado Laurina.—Romettam-
se a formula e amostra ao Laboratorio Na-
cional de Analyses.

Primeiro tenente da armada Propicio Au-
gusto Rolhai Pinheiro, procurador do pilar-
maceutico diplomado Antonio Carlos Lopes,
pedindo licença á venda do preparado deno-
minado Elixir Depurativo Vegetal.—Provo
com documentos authenticos a validade das
propriedades therapeuticas annunciadas.

1V1inisterio das Relações Exteriores

Por portarias de 16 do corrente, foram no-
meados para a commissã,o de limites entre o
Brazil e a Republica da Bolivia•

Ajudante, o capitão reformado do exercito
Felisberto Piá de Andrade;

Secretario, o bacharel Custodio Celso de So.-
bola e Silva ;

Medico, o major do corpo sanitario do exer-
cito', Dr. Candido Mariano Damasio ;

Pharmaceutico, o tenente-coronel do refe-
rido corpo Antonio Ribeiro de Aguiar

Encarregado do material e fornecimento, o
1° escripturario da thesouraria de fazenda
extincta, do estado do Plauhy, Jugurtha José
do Couto ;

Ajudante do mesmo Angelo dos Santos.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 18 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias de licença, com vencimentos
na fórma, da lei, ao 3) escripturario do Tri-
bunal de Contas Pedro de Alcantara Bene-
vides de Araujo Cintra, para tratar de sua,'
sande onde lhe convier.

Idinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portarias de 18 do corrente, concedeu-
se exequatur, afim de que possam ser cum-
pridas, as cartas rogatorias expedidas pelo
juiz de direito da comarca de Angra do He-
roismo, em Portugal, ás justiças desta capi-
tal e ás do estado do Rio de Janeiro, para ci-
tação de José da Rocha Lourenço e sua mu-
lher e Francisco da Rocha Lourenço e sua
mulher, na qualidade de herdeiros de Fran-
cisco da Rocha Lourenço.

Directoria do Interior

Expediente de 18 de abril de 1895

Foi naturalisado o subdito portuguez Nor-
berto da Rocha Corrêa, residente nesta ca-
pital.

—Declarou-se:
Ao director do Archivo Publico Nacional,

em referencia ao officio de 10 corrente, que
foram nomeados afim de, na qualidade de
examinadores, fazerem parte da commissão
julgadora do concurso, a que se vae proceder
no mesmo archivo, para preenchimento de
um logar de sub-archivista, no dia 22 do dito
mez, os professores Fausto Carlos Barreto,
Drs. Luiz de Queiroz Mattoso Mala e Alfredo
Augusto Gomes, o chefe de secção José Car-
los da Rocha o o lente da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro Dr. Tarquinio de Souza.—Dirigiram-se
communicações aos nomeados.

Ao inspector geral de sande dos portos, em
referencia ao oficio de 30 de março findo,
que este ministerio autorisa a despeza., na
importan eia de 210$, com a acquisiçã'o de
diversos artigos para o hospital maritimo do
Santa Izabel, conforme o pedido que acompa-
nha o mesmo officio.

Circular ri. 15— Ministerio dos Negocies da
Fazenda — Rio. de Janeiro, 18 de abril do
1895.

Estando demonstrado pela experiência o
inconveniente que acarreta a marcha re-
gular das repartições, a permanencia, por
muitos mezes, de empregados em determina-
do serviço, resultando dahl atraso e per-
turbação na sua execução, sempre que é dis-
tribuido a outros empregados, nos casos de
impedimento e faltas momentaneas daquelles;

Attendendo a que tambem lêem concorrido
para esse facto o modo por que algumas al-
fandegas interpretam o art. 42, § 1° da con-
solidação, quando é certo que os tres annos
de pratica de ser viços de conferente, exigidos,
entre outras condições, para o accesso a este
logar, em vez de continuos ou successivos,
são, ao contrario, constituídos pelos diversos
periodos em que os -empregados prestam taes
serviços;

Considerando, por outro lado, que, sendo
especial a classe dos conferentes, e concor-
rendo estes na substituição dos logares su-
periores, faz-se preciso que os eseripturarios,

•
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antes de passarem aquella categoria, adqui-
ram conhecimento de tolos os outros traba-
lhes;

Convindo por tudo isso e a bem da fiseali-
seção que os mesmos ascripturarios sejam
periodicamente revezados nos diversos mis-
teres das repartições a que pertencem, entre
as quaea sobresaliem as alfandeg,as, que de-
pois da extineção das thesourarias de fa-
zenda, passaram a ter novos e importantes
encargos

Recommendo terminantemente aos Srs.
chefes das repartições subalternas a este mi-
nisterio e, notadamente aos inspectores das
alfandegas, quaesquer que sejam as condi-
ções, do cada uma destas, a fiel observancia
da decolar n. 370 de 10 de setembro de 1877,
cuja providencia estende-se tambem aos con-
ferentes que se acham fóra da repartição em
serviço extraordinario ou coenniseão.— Fre-
cisco de Pauta Roclrigues Alves.

Ministerio da Marinha

Por portsrias de 19 do corrente:
Foram nomeados:
Bento Meado Pereira de Figueiredo piloto

da armada, para o fim de servir no hyate
Silva Jardim, cOMO pratico.

O ondeial de fazenda de 2e classe, refor-
mado, 2° tenente Joaquim José Ferreira Gui-
marães para exercer o logar de amanuense
da 3° secção do Quartel General da Ma-
rinha.

Foram concedidos ao aspirante a guarda-
marinha Cyro Cam ara, á vista do parecer da
junta medica, 60 dias de licença, na forma da
lei, para tratar de sua saude, onde lhe con-
yier.

DIÁRIO OFICIAL

Requerimentosdes despachados
Claudio J. de Souza Junior.—Aguarde que

se annuncie concurso.
Nicoláo Baptista. Lopes.—A' vista da infor-

mação indefiro entregando-se ao requerente
os documentos que instruem a sua pe-
tição.

Bertino José do Nascimento. — Requeira
pelos canaes competentes.

Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 19 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, o cidadão José Accioli de

I Miranda do cargo de fiel do thesoureiro dos
Correios de Pernambuco.

Directoria Geral do Viação

Por portarias de 19 dó corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

De 60 dias, com os vencimentos, na fórma
lei, ao ajudante de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil João Paes Ribeiro de
Naettrio, para tratar de sua sande ;

De 60 dias, com os vencimentos, na fôrma
da lei, ao agente de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brun Luiz Sihena, de Pilar;

De 30 dias, com vencimentos, na fórina da
lei, ao engenheiro Alfredo Silva, do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para tratar de sua saude.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industrie — 2°
secção—Rio de Janeiro, 19 de abril pe 1895—
N. 180.

Tenho a declarar-vos, em solução ao vosso
officio n. 212/2, de 28 de março findo, que a
disposição do art. 4° do decreto n. 898 A, de
12 de novembro de 1890, mandando centrali-
OU nas repartiçõeo de fazenda o pagamento

Abril (1898)
	 weit

das despezas com o material dos diversoa mi-
nisterios, tem caracter permanente e não
podia ser revogado pelo decreto n. 1.692 A;
de 10 de abril de 1894, sem abrir inexplicavel
excepção em favor dos serviços da repartição
a vosso cargo.

O que foi peculiar do exercido de 1891, foi
a disposição do art. 2° do mesmo decreto,
quanto ás consignações, como se vê da redac-
ção do mesmo artigo.

Tenho, pois, por muito recommendado a
essa directoria que toda e qualquer despeza
concerneate a material seja paga no The-
souro Federal, mediante expedição de aviso
deste ministerio, após de convenientemente
processadas as respectivas contas.

Outrosim levo ao vosso conhecimento que,
por aviso n. 867, de 10 do corrente mez, ex-
pedido ao Ministerio da Fazenda, solicitou-se
o cumprimento da decisão anteriormente
dada para entrega ao thesouro dessa reparti-
ção, até ao mexiam de 300:000$, da quantia
que mensalmente for precisa para occorrer á
diferença entre a emissão e O pagamento de
vales postaes.

Sande e fraternidade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires.—Sr, director geral interina
dos correios.

Directoria Geral da contleitidade

Expediente de 18 de abril de 1895

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se-
guintes pagamentos:

De 627$700, folhas relativas aos mezes de
janeiro e fevereiro ultimos, de transportes
por exigencias do serviço, dos guardas gemes,
conduetores, estafetas auxiliar de compras,
empregados no abastecimento de agua desta
capital (aviso n.928);

De 474$, férias de março ultimo do pessoal
empregado na demarcação da fazenda de São
Pedro (aviso n.929);

De 18:262$300, férias de. março ultimo do
pessoal empregado nos diversos trabalhos do
novo abastecimento de agua desta capita/
(aviso n .930) ;

De 1:500$ aos herdeiros do Barão de Vas-
souras do aluguel do predpa n. 103 da praça
da Republica, onde funcciona a Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, relativo ao primeiro
trimestre do corrente anuo (aviso n.931);

De 82$480 ao Lloyd Brazileiro de passagens
conced i das durante os mezes de julho, agosto
e setembro do 1893, em proveito deste minis-,
terio (avi so n.932);

Dos vencimentos na razão de 3:000$ ana
nuaes, relativos ao mez de março ultimo, ao
auxiliar da fiscalisação das obras do porto de
Victoria no estado do Espirito Santo, Angelo
doa Santos (aviso n.933);

De 293$802, como indemnização ao compra-
dor da Inspecção Geral das Obras Publicas
Modesto Alves de Oliveira, de despezas miu-
das feitas por elle durante os meses de no-
vembro e dezembro do atino passado (aviai
n .934) ;

De 157$400 como irdemnisaaã,o a Manoel
Joaquim Ferreira, porteiro da Inspectoria
Geral de Estradas de Ferro, de despesas
miudas por eile realisadas em julho do anuo
passado (aviso n. 935) ;

De 161$100 ao mesmo, como indemnisação,
das despesas miudas por elle realisadas em
agosto do anno passado (aviso n. 236);

De 1:200$ pela Delegacia Fiscal do The,
souro no Piautiy, ao ema-regado do mate-
rial da commissão de melhoramentos do rio
Parnahyba, Hermogens Ferreira de Car-
valho, para clespezas com al mesma commis-
são (aviso n.937),

—Ao mesmo ministerio pediu-se informação
sobre o pagamento de H. Lombaerts &
Comp., de trabalhos de impressão para a
commissão do Planalto Central do Brazil
(aviso n. 938).

—Remetteu-se ao mesmo ministerio o balan-
cete da receita e despesa do trimestre ad-
dioional no mez de janeiro ultimo da Estra-
da de Ferro de Tirabauba a. Nova Cruz (aviso
11.939).

a)NSELHO DA. FAZENDA.

N. 53 .—Scsscto do 4 de abril de 1805
Aos 4 dias do mez do abril de 1895, reu-

niu-se o Conselho da Fazenda, sob a presa
deneia do Sr. presidente do Tribunal de
Contas Dr. Didimo Agapito da Veiga, achan-
do-se premi les os Srs. directores do Conten-
cioso Dr. Demoerito Cavalcanti de Albuquer-
que, da Centabilidaele Joaquim Afonso Mo-
reira de Almeida e interino das Rendas Pu-
blicas Francisco José da Cunha.

Lida e approvada a acta da sesão anterior,
o conselho entende que:

Pede ser deferido, nos termos do parecer
da Directoria das Rondas Publicas o recurso
interposto par Martins & Rodriguse do acto
do inspector da Ananlega de Penedo, estado
das Alageas, que negou-lhos a restituição do
que de mais pagaram de direitos, ema uma
partida de latas de kerosene, que submette-
ram a despacho.

Não pôde ser deferida pelos fundamentos
do parecer fiscal a reclamação de João da
Costa Fort i nho- contra o acto do inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro que lhe negou
restituição dos direitos de exportação que
pagou pelo despacho de uma farda, destinada
ao ministro brasileiro em Montevideo Dr.
Victorino Monteiro.

Finalmente quanto ao recurso interposto.
pelo Banco Emissor do estado da Bahia da
decisão da Alfandega do mesmo estado, ne-
gando-lhe iseeçao de direitos do importação
do material destinado á fabrica de phospíio-

- Toe, de sua propriedade ; ao conselho parece
que em absoluto a isenção do direitos que
tem o Banco Emissor da Bahia depende para
sua efectividade das formalidades do art. 6°
do decreto de 4 de novembro de 1800; mas
por acto de 22 de junho de 1893 o Ministerio
da Fazenda mandou despachar livre de direi-
tos, mercadorias destinadas á fabrica de
phosphoros do mesmo banco.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta que eu Joaquim Isidoro Simões
servindo de secretario do conselho subscrevi_
—Didimo da Veiga.—Dr. Dentocrito Caval-
cante Manso de Almeida.—F. J. da Cunha.

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados
Capitão Arthur Parente da Costa.—Não,

em vista da informação.
Alferes Amancio José dos Santos.— Não

pôde, por ora, ser attendido.
Alferes Raul do Prado Pinto Peixota.—

Requeira transferencia de arma, de aecardo
com o art. 6° da lei n. 1143 de 11 de Se-
tembro de 1861, si lhe convier.

iAlferes Cicero Corrêa de Moraes, soldado
João Machado do Rego Barros o Luiz Arsenio
Cardoso.—Indeferidos.

João Maria do Araujo, Mario Luiza de
Araujo e Mario Luiza. de Araujo.— Selle o

i requerimento o documentos, provando desde
; e até quando esteue o predio occupado por
1 forças legaes.

i

1
 Maria Dupré Martins. — Indeferido, em
i vista da informação do medico em serviço no

estabelecimento.
Manoel Ignacio Plinentel Junior. —Apre-

1 sente a sua excusa.
I Julio Eller de Mendonça.— Não convém a
I proposta.
1 João Achilles Stoffel.—Não ha necessidade

dos serviços do supplicante.
t Cecilia Maria da Conceição.-0 menor já
-; exceleu o maximo da idade regulamentar.
1

1 
tilinisterio da Industrie., Viação e

Obras Publicas

1	 Directoria G3ral dc..: Obras Publicas

! Por portarias de 18 do corrente, faram no-
meados inspectores de 3° classe da Repartição

1 Geral dos Telegraphos, com os vencimentos

!
que lhes competirem, os cidadãos Domingos
Santa Thoreza e Augusto Gomes Vianna.
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Dia 19

- Ao Ministério da Fazenda solioitando os
pagamentos:

De 298$, folha do pessoal empregado em
diversos serviços da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, do mm do março ultimo (aviso n.
940);

De 37:487$333, férias do pessoal empregado
na Estrada de Ferro do Rio do Ouro, do rnez
do março ultimo (aviso n. 941);

De 1:076$120 a Pereira, Reis & Comp., de
viveres fornecidos á hospedaria de Pinheiro
em fevereiro Ultimo (aviso n.9I2);

De 296$900 a Moina, Pinheiro & Comp.,
do objectos fornecidos no corrente mez, á cora-
missão do estudos da nova capital da União
(aviso .913);

De 370$087, a José Agostinho dos Santos,
agente do correio de Paranaguá, deficit a seu
favor relativo ao mez de dezembro de 1893,
pela Delegacia do Thesouro no Paraná (aviso
n. 944).

— Remetteu-se áquello ministorio o balan-
cete da receita e despeza, do trimestre addi-
cional da Estrada de Ferro de Timbauba. a
Nova Cruz no mez de fevereiro ultimo (aviso
n.945).

Directoria Geral da Industria

• Expediente de 19 de abril de 1895

Accusou-se aos agentes do London Brazi-
lian Bank limited, do Pernambuco, o rece-
bimento do officio de 4 do corrente, acompa-
nhado da cópia do balanço do mez proximo
findo.

—Communicou-so ao inspector da navegação
subvencionada que o vapor Iris da- compt-
nhia Lloyd Brazileiro foi occeito provisoria-
triente para o serviço da navegação da linha
do sul, devendo porém a companhia substi-
tuil-o no prazo de seis tnezes por outro vapor,
qüe satisfaça as condições exigidas no con-
tracto celebrado com o governo da União.

—Communicou-se ao Ministorio da Fazenda
qUe a clausula 8 3 do decreto n. 9602 bis, de
31 de dezembro de 1386, que , prorogou o
prazo concedido a Thowaz Larangeira para

- colher lierva 1natte em Matto Grosso foi fiel-
mente cumprida.

D. Margarida Backler, pedindo os faVores
do montepio pelo fenecimento • de seu marido
Charles Backler, machinista de l a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, °ocorrido
em 15 de janeiro do corrente anuo--O mos-
imo despacho.
e D. Maria Rosa de Almeida, solicitando os
favores do montepio polo fallecimonto de sou
marido Manoel José de Almeida, chefe de
trem de l a classe da Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco .-0 mesmo despacho.

Capitão João José de Oliveira Freitas, pe -
dindo restituição das quantias com que con-
correu pora o montepio dos funccionarios
deste ministerio como ajudante da Delegacia
de Terras e Colonisação, no estado do Rio
Grande do Sul, visto ter optado pelo monte-
pio militar. —De ferido . Providenciou-se sobro
a restituição solicitada;

D. Geraldina Rosa de Jesus, solicitando o
pagamento da quota para funeral ou luto.
-rdslão ha que deferir em vista do expediente
já feito em sentido favoravel;

Raymundo Gomes de Oliveira Filho,.ex-
auxiliar de 2 classe da Estrada de Ferro de
Baturité; Saturnino de Souza Lima, ex-auxi-
liar de l a classe da mesma estrada; José
Barbosa Maciel, conferente; Bernardo Pinhei-
ro de Athayde, fiel da estação; pedindo para
continuarem a contribuir para o montepio.
—Deferidos.

Moradores e proprietarios da zona percorri-
da pela Estrada do Forro do Rio do Ouro
entre S. Francisco Xavier e Pavima, pedindo
reducção de 50 0/o nos preços de suas passa-
gens nos trens da.quella, estrada— Attenda-se
provisoriamente ao pedido até que se possa
fazer uma revisão completa das tarifas de
fretes e passagens na Estrada do Ferro do
Rio do Ouro.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

,Foram exonerados :
A pedido, D. Ermelinda da Costa Chagas,

de agente do correio de Morro Grande, no
estado do Rio de Janeiro

Por abandono de emprego, D. Ignacia Ame-
lia da Fonseca e Silva, de agente do correio
do Espirito Santo do Rio Pardo, no estado do
Espirito Santo ; 	 -

Sob proposta dos respectivoa administra-
dores

Hermillo Abilio Ferreira, de agente do
correio do Cearámirim, no e..tad.o do Rio
Grande do Norte ;

Rodolpho Garcia da Rocha, de Propriá ;
José Luiz de Moura, de Gararú ; Antonio Ro-
drigues Lima Sobrinho, de S. Paulo, e
D. Maria Leopoldina de Jesus, da Ilha dos
Bois, no estado de Sergipe ;

Por acto de 10 dó corrente, Antonio Casar
de Berrado Lisboa, de praticante dos correios
do estado do Maranhão.

Foram nomeados:
João Pereira Leite, praticante da Adminis-

tração dos Correios do estado do Maranhão ;
Sob proposta dos respectivos administra-

dores:

Requerimentos despachados

Antonio Gonçalves de Oliveira, pedindo
para ser nomeado collector 1a administração •
do District° Federal. — Indeferido.

Francisco Lin° dos Santos, praticante sup-
plonto da administração dos correios do estado
de Pernambuco, pedindo tres mezes do licença
para tratar de negocio a de seus interesse. —
Indeferido.

Carlos Felippe Moreira, ex-carteiro de 21
classe da administração dos correios do esta;;
do de S. Paulo, pedindo reintegração no
mesmo cargo. — Indeferido em vista das in-
formações do respectivo administrador.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Préfeltura do Districto

Federal	 .;
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 17 do corrente, foi concedido o
subsidio de que trata o art. 57 da lei n. 38, .
de 9 de maio de 1893, a Vicentina Alves da
Costa, pela escola que n.o abrir no bairro de
Caixamona.

—Por outro de 19 do corrente,foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratamento de
sande ao Dr. Joaquim Quintanilha Mello Mas .
citado, commissario de hyglene á vista do re-
sultado da inspecção a que foi subrnettido _
a 18.

Vehiculos terrestres—Aniceto Reis Alonso
Galini, Alexandre Speltz & Filho, João da
Silva Montella, José Pereira Dias de Carvalho,
José Simões e José Antonio da Cunha Leitão.
—Deferidos, de accordo com as informações.

Mercadores ambulantes—Alfredo Antonio,
Antonio Gonçalves Rosas, Alfredo Lopes &
Alves de Pinho, Antonio Inefurino, Antonio
Bernardino Guedes, Antonio Parrote, João
Alves Telles, José Corrêa, Jorge Mas, José
cio Almeida, João Gonçalves de Mello, Joaquim
Ferreira da Silva o José Igreja.—Deferidos.

Ganhaderes—Adolpho Pires Teixeira, José
dá Cruz, José Gonçalves Domingues, João
Razia Alonso, João Alves de Figueiredo, José
Augusto de Azevedo e José Pompeu.—De....
feridos,

Directoria Geral do Viação

Expediente de 18 de abril de 1895

Communicou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para seu conheci-
Mento e devidos effeitos, na parte que lhe
tocar, que o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso de 3 do corrente, de-
clarou que, havendo o dos Negocios da Guer-
ra resolvido dispensar a Repartição Sanitaria
do Exercito de inspeccionar o estado de saude
dos empaegedos civis dos diversos ministe-
rios, para os effeitoa da concessão de licenças
e aposentadorias, ficará, de ora em doente,
encarregada de tal serviço uma commissão
medica, que funccionará no Instituto Seul-
tario Federal, á rua do Passeio, desta ca-
pital.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expecl:ente de 19 de abril de 1805
Recommendou-se á commissão de compras

deste ministerio na Europa que providencie
para a substituição dos instrumentos meteo-
rologicos destinados á Repartição Geral dos
Telegraphos, que se perderam no mar.

Requerimentos despachados
Dia 19 de abril de 1595

D. Maria Theodolina Pires da Silva, soli-
citando os favores do montepio pelo (alteei-
meato de seu marido o engenheiro Francisco
Pereira dos Santos Silva, ex-conductor de la
classe da extincta Estrada de Ferro Norte de
Almejas, occorrido em 15 de novembro de
1894 . —Deferido . Providenciou-se sobre o abo-
no da pensão respectiva,

José Alves de Campos, agente do correio
de' Morro Grande, no estado do Rio de Ja-
neiro;

José Corrêa de Avila, do Espirito Santo do
Rio Pardo, no estado do Espirito Santo ;

José Sotero de Souza, de Proprià, João Ma-
noel de Jesus, de Gararit, Jose Francisco da
Cunha, de S. Paulo, D. Josepha Maria de
Almeida, de Ilha dos Bois, e Jose Demetrio
Silva, de Sande, no estado de Sergipe ;

Manoel Barroso Junior, de Cambucy, no
District° Federal;

José Antonio dos Reis, da villa de Tuloya,
no estado do Maranhão.

Foram declaradas sem effeito as nomea-
ções:

De Euzebio Gomes do Athayde para o logar
de agente do correio de Tuloya, no estado do
Maranhão ;
•De Maximiano Bemvindo Xavier Brandão.

para o legar de praticante supplente da ad-
ministração dos correios do estado de Goyaz ;

Directoria do Interior e Estatistioa

szcçrsic
Requerimentos despachados

Dia 19 de abril cie 1895
•

-Abertura de casas commerciaes—Arthur -
Napoleão & Comp., Carlos Thornaz, Custodio
Madeira, Dolores Nosé, Ernest François, Frei-
tas & Comp., João Rosa & Comp., Marques &
Corréa, e S. Stanley Jacobs.—Deferidos.

Abertura de officinas—Albano Marques da
Silva e F. Velloso Junior.—Deferidos.

Deposito de materiaes—Ribeiro dos Santos
& Comp.—Deferido.

Imposto de despachante da Alfandega,—José
Ribeiro da Silva Queiroz.—Deferido, pagando
as licenças dos annos anteriores e respectivas
multas.

Addicional—Antonio Condido de Carvalho.
—Deferido. -

Continuação de negocio—Antonio do Oli-
veira & Comp.—Deferido, pagando a licença
do anno passado e respectiva multa.

Crntinuaçã,o de negocio e transferencia de
firma—Gonçalves & Abuso e J. Cordeiro (2).
—Deferidos.

Transferencias —Alfredo Ferreira da Cunha,
J. A. Machado e Thomaz Henrique Pinto de
Moura.—Deferidos.

Araujo & Pimenta. —Deferido, pagando á
multa.

Toldo—Antonio Marques Machado. — De-
ferido.



Directoria de Obras e Víneo
2s sução

Requerimentos despachados

Dia 15 de abril de 1595

Directoria do Club dos Fenianos, pedindo
restituição de deposito.—Deferido.

Manoel Paira Pamplona, no mesmo sen-
tido.—Deferido.

Sub-Directoria do Patrimonio

'PSECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 18 de abril de 1895

Braga & Pinto, pedindo carta de afora-
Inento.—Deferido.

szcao

Requerimentos despachados

Manoel Pimenta Bastos, Companhia Ferro
Carril Carioca, D. Felicidade de Paiva Garcia
e seu marido Antonio Garcia da Rosa, Anto-
nio Joaquim Pereira, capitão-tenente Ame-
rico Brazilio Silvado, José Manoel Teixeira e
sua mulher, pedindo pagamento de lande-
mios.—Deferidos.

Damião Antonio de Souza, José Marques de
Carvalho, Bento da Motta Alves de Andrade,
Dr. Samuel Pertence, pedindo carta de afo-
ramento.—Deferidos.

REDACÇÃO
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E' fora de duvida que, desde muito cedo, " apparente fletido, de modo que é pos-
sivel crear uma divida por um empreatimo
simplesmente ficticio (22). Assim acontece
no contracto literal (expensilatio, litterarum
obligatio),em que uma somma pode ser inseri-
pta no livro domestico das receitas e desposas,
(codex expensi et accepti), sem que hasa ne-
o eessidade de uma transmissão real. Assim
a contece tambem, mais tarde, na stipulatio,
pois juridicamente ella se apresenta como
uma quitação de alguma cousa ou de algum
acto recebido, effectuada pela promessa de
uma prestação futura (23).

Mas, afinal, a promessa reciproca se afirma
como elemento fundamentsl do contracto,
dispensando a base de uma prestação prévia,
realmente executada ou meramente sup-
posta. Este avanço na evolução dos di-
reitos obrigacionaes é alcançado pelos con-
tractos consensuaes. Destes se incluem tres
na classe dos bilateralmente prornissorlos
e são a compra e venda, a locação e a socie-
dade. Nem cause extranheza a inclusão
da emptio-nenditio neste quarto estadio da
evolução das obrigações convencionaes, quan-
do já affirmei que devera ser a compra e
venda a forma contractual mais antiga, de-
pois da permuta de objectos em especie, 0
quando foi ella acommodada no primeiro de-
grau do desenvoleimento das relações con-
tractutu3s. Certamente a compra e venda
existia no direito primitivo, mas, então, como
se vê da legislação decemviral, F6 se a cansi-
derava como perfeita e acabada, quando á
tradição da cousa seguia-se immediatamente
a dação do preço. Era um modo de transferir
a propried tde que se realisava por meio da
mancipatio. Muito depois, quando a mente
rllstica dos romanos, ja limada e esclarecida,
poude comprehender que a vontade se ma-
nifestasse clara e seguramente, independente-
mente de um acto exterior em que se
incarnasse, provavelmente já sob a influen-
cia do jus honorarium, como diz Carie (24), é
que se attribaiu efileacia juridica a emptio,
vendido effeetuada pelo simples accordo das
vontades.

Em um quinto estadio evoluciona!, appa.-
rece mandatum, iniciando a classe dos coa-
tractos que se perfazem com affirmação da
promessa por uma só das partes contra-
etantes, a classe dos contractas que Jhering
denominou, com exactidão, unilateralmentp
promissorios (25).

Accrescentem-se, a estas formas os nucla
pacta naturalmente latroduzides pelo desen-
volvimento econoinico, e as fórmas annexas e
collateraes dos quasi contractos e quasi de-
lictos, e teremos indicado, a traços largos, a
evolução da parte essencial das obrigações
convencionaes no eystema romano, certa-
mente mais de accordo com os factos e com a
razão do que o fizeram Maine e outros (28).
_—
constantemente por certo modo, são admitti-
das no gremio do direito, formando institutos
juridicos e obtendo um nome generico.—mu-
tuson, pignms, locatio etc., Aquelles, porém,
que só apparecem mais raramente ou que
sã,o muito especiaes, não obteem uma desi-
gnação propria. No primeiro cal ), temos os
contractos nominados, e, no segundo, os in-
nominados, duas classes que não serão iden-
ticas em todas as legislações, porque a repro-
ducção dos factos ecoromicos que as determi-
nam poderá variar mas , sem que, entretanto,
haja grande discrepancia.

O numero dos contractos innominados tor-
nou-se excessivo entre os romanos, porém se
reduziram todos a quatro grupos: do ut
des, do ut rocias, faria ut dez, faria ut facias ;
e todos ropousa.vam sobre o principio: em-
quanto uma parte não executa a sua presta-
ção a outra não está obrigada a cumprir a
sua premesse.

(22)Jharing—Zioece. im Recht . vol. 1,
p. 273-274.

(23)Jhering.—op. cit. p. 274.
(24)Giuseppe Carle,—Le origini dei diritto

romano, p. 489.
(25) Jhering—op. cit. p. 275-278.
(26) Carie-07-(On/ dei diria° romano

p. 284 eseg., apresenta um desenvolvimento

Evolução do sit diroltom obriga-
~nue*

PAGINAS DE UM LIVRO

(Continuado do n. 103)

§ 5.°
Entre os diversos povos antigos, attingido

um certo gráo de cultura e desenvolvida uma
certa movimentação commercial, teve legar
a conetruação de uma theoria dos centrados
já individualisados. Nae vetustas leis egy-
peias já vemos regulamentadas a constituição
dos convenios, as suas modalidades especiaes
de penhores e a limitação da usura. No di-
reito hebreu, mulsamano e hindo, as provi-
dencias legaes se tornam excessivamente mi-
nuciosas, e se apresentam sempre envolvidas
por uma atmosphera abundantemente satu-
rada de preconceitos religiosos. E', porém,
no direito romano que a Ulcera das obri-
gações se firma de um modo seguro e assas
aperfeiçoado, não tendo os juristas hodiernos
mais que retocai-a em algumas de suas sec-
ções para que ella se ponha em estado de
tunecionar regularmente, attendendo ás ne-
cessidades do momento historico e da sciencia
juridicas Particulisarei, por isso, a evolução
dos direitos obrigacionaes entre os romanos,
porque alia pede e deve ser considerada o
-torpe e o modelo, tendo o seu dance alcan-
çado alturas de que ficou muito distanciada
a theoria obrigacional construida pelos outros
povos, a qual, entretanto, nos deve fornecer
'Ilustrações com que melhor comprehendamos
a construcção romana.

Passarei em silencio o periodo em que o
coisjuncto de todos os direitos privados se
acharam concentrados na pessoa do chefe de
familia e se disignaram por uma só palavra
—manus, porque constitue elle uma das mo-
dalidades das obrigações conectivos, ás quaes
não ha necessidade de volver. Direi, entre-
tanto, que, já então, se começava a differen-
ciar o direito areal do obrigacional—sendo o
wimeiro designado pela expressão— meum
es.', e o segundo pelas palavras—dare opportet
embora fosse ainda commum a ambos o Modo
de transmissão per aes et libram.

os contractos e os delietos deram nascimento,
em Roma, á obrigações individuaes. Os deli-
ctos creadores de obrigações civis foram, se-
gundo fontes antigas, o furtuns (manifestum
et nec manifestum), a injuria e o damnuna,
figuras que se conservam, subdividindo-se,
nos periodos mais avançados da jurispru-
dencia romana. O homicidie e os ferimentos
deram, originariamente, legar a indernnisa.-
ções pecunia.rias, como se vê mesmo da lei das
XII taboas ; mas, não persistiu por muito
tempo essa pratica. Já na lei equina (Inst.,
3,3) sómente a morte ou ferimento em ani-
mace ou escravos e os estragos feitos na pro-
priedade alheia motivam essas indemnisa-
çoes.

Os contractos, inversamente affectavam
formas 'muito pouco variadas, a principio,
usai si foram pouco a pouco multiplicando, ate
attiugirem um numero illimitado de figuras.

A mais antiga fôrma de contracto, é por
certo, a troca. Parece, entretanto, não ter
ella recebido um revestimento juridieo espe-
cial, pois que os modos de permuta usados por
nublanots e indios do Novo Mexieo ou da Co-
lumbia russa, dos quaes já se fez menção, si
não pedem capitular como fórma de permuta,
mas sim como a fórrna geral pela qual diffe-
rentes centrados se perfaziam entre esses al-
ludidos povos.

E' propriamente com a compra e venda
que uma solemnidade peculiar se nos apre-
senta como a fórma juridica exclusiva de um
contracto, dando-lhe validade e, por si so-
mente, importando a realisação dos effeitos a
que visaram as partes contractantes. Forma
clut esse rei, synthetisa a regra juridica.

A primeira forma da compra e venda, no
antigo direito romano, foi a mancipatio, que
egualmente servirá para todos os contra-
ctos, bilateraes reaes, unicos possiveis nesse
tempo, e que constituem o primeiro gráo da
evolução obrigacional segundo o schema de
Rodolf von Jhering. (19)

Em seguida já apparece uma forma contra-
ctual que não se esvae desde logo, mas deixa
subsistir uma obrigação de prestação futura.
São os centrados unilateralmente reses, as-
sim chamados porque uma das partes dá al-
guma cousa ou realisa alguma prestação no
momento de serem elles celebrados, emquanto
que a outra apenas promette um correspeeti-
vis nascendo o vinculo obrigacional da conjun-
cçã'o eolligante da promessa com a prestação.
Estes contractos se effeetaam no antigo di-
reito ainda pela forma solemne da mancipatio.
A principio parece que somente o emprestimo
preenchia o quadro desta segunda modali-
dade de contractos, de onde lhe veia o nome
particular de nexum (20) em sentido restricto.

Porém. all mu-se á mancipação a lex Ilducice,
e poderem, então, transpor as fronteiras dos
costumes e penetrar no aslyto do direito
muitas outras figuras de contracto, como o
depositam, o commodatum, a donatio mortis
causa, a donatio sub modo, a datio datis, o
pigítus. Mais tardem vieram enquadrar nesta
categoria de contractos unilateralmente reaes,
os innominados (21) que, no direito romano,
são sempre de natureza real.

Nestas duas classes primordiaes, a prestação
que dá logar ao nascimento do contracto, se
effectua realmente, ou bilateralmente, a prin-
cipio, ou seja unilateralmente mais tar-
de. Em um degrau mais elevado, o pa-
gamento effectivo, que era pesado na ba-
lança do libripens se transforma em acto

(19) Jhering.	 Zwecls im Recht vol. 1,
pags. 271 e 272.

(20) Nexum, de nectere — prender, ligar—,
indicava a ligação pessoal do mutuado ao
mutuante, ou simplesmente o emprestimo.
Em um sentido mais lato significava todo
acto realisado per aes et libram. Não se acham
os romanistas em accordo sobre a origem e a
natureza de nexum, mas é fora de duvida
que começou elle por ser uma fórma geral de
actos juridico.

(21) Contracto innominado é uma conven-
ção nao classificada ou reconhecida pela lei.
As transacções commerciaes, reproduzindo-se
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§ 6.°
Na evolução dos direitos obrigacionaes em

Roma, vae o formalismo, pouco a pouco
decrescendo, como acabamos de ver no para-
grapho anterior. O mesmo phenomeno se ob-
serva no direito germanico.

Alguns autores pensam, é certo, que o re-
gimen juridico dos germanos, ao tempo da
lei salica, pelo menos, a simples vontade ex-
ternada é sufficiente para a performação dos
centrados, independentemente de qualquer
formalidade. A incontestada força da autori-
dade de Sohm faz, entretanto, baixar a con-
cha da balança para o lado dos que affirmam
ser a lei salica essencialmente formalistica.
O que é licito, porém, affirmar é que o movi-
mento de simplificação foi mais rapido no
direito germanico do que no romano.

- A I fórma solemne par excellencia do con-
trasto germanico era a conhecida pela ex-
pressão ficles facta, que corresponde a stipu-
latio dos romanos, pois que é a promessa
verbal, formal e unilateral de pagar em um
dia determinado, promessa que devia ser
acompanhada pela troca de dous ramos
(festuca) ou de um outro objecto symbolico,
as luvas, um pedaço de panno, um penhor
qualquer ( wadia, aclhramira ). Em se-
guida vão apparecendo outras solemnidades
em substituição a esta. O beijo dado por oc-
casião de firmar-se o contracto, as libações
comrauns, o testemunho de rapazelhos nos
quaes se applicavam bofetadas e torcicões nas
orelhas, para que bem gravada lhes ficasse
a lembrança do acto, e, mais tarde, os escri-
ptos (cautiones), são os maios varios a que
recorriam esses povos para dar forma a suas
transacções (29).
• Essas formalidades eram propriamente ex-
igidas para os contractos em que havia pre-
stação de credito; porquanto, no; contractos
reaes, eram alias dispensadas. A esse pro-
posito escreve Glesson: o Em resumo, é pre-
ciso, para que um contracto ás possa formar,
ou a realisação do uma prestação qualquer,
ainda que accessorio,relativa a esse contracto,
ou a celebração de uma solemnidade que, nos
ultimos tempos, se reduziu á redacção de
uma cautio. Assim, por exemplo, na venda,
si o contracto não foi redigido por escripto,
é preciso que uma prestação tenha sido effe-
atuada' para que o contracto esteja irrevoga-
velment° formado.» (30)

Dado o contacto dos deus systemas juridi-
cos, o germanico e o romano, o processo de
simplificação tomou mais vigor, apesar da
acção regressiva do direito feudal, cujos ves-
tigios nas relações obrigacionaes de todo se
extinguiram, o que, entretanto, não importa
affirmar que sua acção não fosse considera-
vel em respeito a esta secção do direito pri-
vado, mas simplesmente que foi de pouca du-
ração.

Com a constituição das nacionalidades mo-
dernas,19, descoberta da America, a creação de
novas Industrias, o impulso crescente do
commercio e das operações de credito, foram
emergindo do enrodilhamento dos factos e da
effervescencia da laboriosa vida hodierna, fi-
guras novas de contractos, aspectos novos de
obrigações que havemos de ver, a seu tempo,
reflectirem-se nas paginas deste livro. Mas
todas essas formas e creações entraram no
organismo juridico das obrigações, sem per-
turbal-o, sem revolucional-o. Foi preciso •
apenas dar desenvolvimento ás idéas capi-
taes do direito romano, refundir, alargando,
alguns dos moldes já antiquados o estreitos,
e, mesmo aqui e alli, substituir algumas co-
lumnas já vacillantes do edifleio, sem arrui-
nar a construcção magestosa, de logica e di-
reito que engendrou o espirito arguto e vi-
goroso dos romanos, para que nelle pudes-
sem entrar e mover-se as modalidades todas
das vinculações obrigacionaes vigentes.

(20) Shult,—/listoire du droit et des instila-
tions de l'Alletnagne, 88 156 e serr .; Perti1le
—Storia dei diritto italiano, apud d'Aguano
p. 56 e segs.

(30) Glasson,—Pistoire du droit et dos in-
stitutions de l'Angleterre, vol. I p. 162.

CLO VIS BEVILAQUA.

SECÇÃO JUDICIARIA.

Côrte de A.ppellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 19 DE ABRIL
1895

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo de
Magallules—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores Es-
pinola, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Tava-
res Bastos e Miranda Ribeiro.

'JULGAMENTOS

Appellações crime

N. 108— Appellante, Antonio Bispo doa
Santos; appellada, a justiça; relator, o Sr:
desembargador Tavares Bastos.— Julgaram
improcedente a appellação, unanimemente:

N. 112— Appellante, o juizo; appellado,
Manoel Ferreira dos Santos; relator, o Sr.
desembargador Miranda Ribeiro.—Não to-
maram conhecimento da appellação, por ter
silo a sentença appellada proferida por juiz
singular, unanimemente.

N. 114--Appellaete, Monoel Martins Bai-
leza; appellada, a justiça; relator, o Sr. des-
embargador Espinola.— Deram provimento
a appellação para, reformando a sentença,
appellada, julgar Improcedente a denuncia,
unanimemente.

N. 116— Appellante, o juizo; appellado,
João Ribeiro da Silva; relator, o Sr. desem-
bargador Dias Lima. — Não tomaram conhe=
cimento da appellaçã.o por ter sido a sen
tença appellada proferida por juiz singular,
unanimemente. Tomou parte no julgamento
o Sr. desembargador Guilherme Cintra, por
ser impedido o Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Suprema Tribunal 'Federal

RECTIFICAÇÃO

Por equivoco, na acta da ultima sessão do
Supremo Tribunal Federal, entre os Srs, mi-
nistros que votaram pela soltura do paciente
José Facundo da Silva Tavares, foram inclu--
idos os Srs. ministros Amorico Braziliense o
Ubaldino do Amaral que, aliás, votaram para
que se adiasse o julgamento para a sessão do
24 do corrente mez.-0 secretario, Joao Pe-
dreira do Coutto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

AT-PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 18 de

	

abril de 1895 	  6.033:984369

	

Idem do dia 19	 (até ás 3 hs,) 	 	 438:185$100

• 6.472:147$469.
Em igual penado de 1894... 5.403:9843466

ItEDEBEDORLL

Rendimento do dia 1 a 18 de

	

abril de 1895 	 	 400:256319

	

Idem do dia 19 	 	 26:5703314

426:826$633
Em igual penado de 1894...	 402:l70$826

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento d g dia 19 de abril
de 1855 	 	 30:765'3542

Idem dos dias 1 a 19... 	  854:031$3105

Mas é preciso accentuar alguns traços
deste quadro. Com o desapparecimento
do nexum, e com o enfraquecimento dos
dons contractos formaes subsistentes ainda

- pelo seculo V antes de Christo, a lit-
terarum obligatio e a stipulatio, surgiu a ne-
cessidade de constatar-se a obrigação por
meio de um escrito (a epistola para as obri-
gações litteraes o a cautio para os verbaes) no
qual o devedor reconhecia seu debito. As
obrigações litteraes foram substituidas, para
os negocios coam ans,por instrumentos escri-
ptos avulsos que, especialmente nas provia-
cias de origem grega, tomaram os nomes de
syngraphce, quando feitos em duplicata o as-
assignados conjunetamente pelas duas par-
tes; contractantes, e chirographa. si sub-
scriptas somente pelo devedor e conservado
em poder do credor. Nas outras partes
do imporia romano, eram, de preferencia
usados os nomes de tabuloc, epistolae, tabelloe,
cautio. Estes instrumentos, se manteem, ao
menos em parte, no direito justinianeo, mas,
como as antigas formas estavam já absol ,stas,
esquecidas, appareceu a excepção noa nume-
ratos pecunioe para proteger os devedores
que realmente não tivessem recebido a pre-
stação, mas que se deixrssem embair ao
ponto de assignarem a obrigação (27).

Não basta dizer como se perfaz am as obri-
gações, é preciso tombem dar uma noticia li-
geira dos modos de solvel-as. Poucas palavras
serão necessarias para esse fim. Nos contra-
atos formaes, a obrigação solvia-se por um
acta»; contrariam equipolente. Assim o ne-
xum desatava-se exclusivamente pela nexi
liberatio. Sem submetter-se a essa formali-
dade solemne, ainda que o pagamento fosse
realmente effectuado, o devedor mantinha-se
submettido á obrigação integral. A stipu'atio
extinguia-se pela acceptilatio, da qual era
a forma antithetica. No celebrar a estipu-
lação, o credor formulava a pergunta e
o devedor respondia; na acceptilaçã,o, ao eu-
vez disso, era o devedor quem fazia a inter-
rogação:—acceptunt habes? Ao que respondia
O credor: acceptum habeo (28).

A obrigação oriunda da inscripção na classe
das sabidas (expensa) no codew do credor, se
extinguia com uma inscripção correspon-
dente na classe das entradas (accepta), e, mais
tarde com inscripções similares em codices
estranhos.
- Mesmo para os contractos consensuaes en-
chergaram os juristas por analogia, urna
causa solutionis no contrarias consensus (D.
47, 35; lns. 3, 29 4).

No . direito antigo como o consenti mento
não era a fonte geradora do contracto,
porém sim o acto formal dentro do qual
elle se tinha de vasar, para receber corpo
e virtualidade no mundo juridico, fosse
esse acto a mancipatio, a stipulatio ou a
expensilatio, não era mister afastar, por uma
precaução legal, os vicies que mais tarde in-
quinaram os contractos. O direito primitivo
olhando somente o formalismo solemne, com
que reveste as acções humanas para a sane-
vão legal, não se preoccupa com o erro, nem
com a violencia, nem com a lesão, nem com
o dolo. Mas o direito pretoriano foi, pouco a
pouco, insinuando, nessa rudeza e inflexibi-
lidade iniciaes, elementos novoa, até de todo
transformal-as na theoria classica das obri-
gações tal como nol-a transmittiram as com-
pilações de Justiniano.
---
das formas convencionaks obrigatorias que se
approxima do exposto no texto, seguindo eu
as pegadas de Jhering. Carie parte do nexum
forma de obrigação quiritaria. A parte real
do nesum desdobrou-se em obrigação guce re
contrahitur, em contractos reaes ; e a nun-
cupatio oris.dnou as obrigações quce contra-
Untar verbis, as quaes se junctaram mais
tarde as- que se contrahem por literis. Ulti-
mamente apparecem os contractos consen-
ellaes.

(27) Bonjean, Explication methodigue das
Institutes do Justinien, vol. II pag. 417
—419.	 -	 •

(28) Jhering, Esprit da droit romain, rol.
III, p. 319-320.
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NOTICIARIO
Telegramma —O Sr. ministro da

guerra recebeu do general Moura o seguinte
telegramma:

PORTO ALEGRE, 18 de abril — Mais uma
derrota soffreram Apparicio e Cabeda. O coro-
nel Carlos Telles que está encarregado da
perseguição desses revoltosos achava-se no dia
12 acampado no Cunhatalm.quando teve no-
ticia que os inimigos seguiam dos pontos de
Santa Maria com direcção a D. Pedrito. Telles
immediatamente poz-se em marcha forçada e
no dia 13 ao amanhecer encontrou o inimigo
no passo da viuva Flora,no mesmo Santa Ma-
ria a uma legua de D. Pedrito, atacando de
chofre o inimigo que pouca resistencia ofere-
ceu e poz-se logo em fuga sendo perseguidos e
atropelladas desde Passo, onde se achavam,
até quatro leguas.no Passo Real de Santa
Maria. Em fuga, atravessaram a cidade e se-
guiram em rumo do Passo do Rocha Tonna-
nembo mas avistando a vanguarda da quarta
divisão (Mana Barreto) mudaram de rumo
para o Passo Real de Santa Maria até onde
fiai levada a perseguição por Carlos Telles;
sendo chegada a esse ponto a nossa quarta
divisão que viera a marchas forçadas, passou
a perseguir o inimigo que provavelmente
continuava a fuga pela picada Alonso para
seguir em direcção da linha divisoria. Carlos
Telles devia seguir a atacar o inimigo, caso
elle perseguido por Mana Barreto queira to-
mar direcção da linha divisoria. A força Ap-
parido e Cabeda quando foi encontrada por
Carlos Telles já estava reduzida a 800 ho-
mens pelas batidas que lhes temos infligido.
Tivemos mortos no combate um cabo e um
soldado, feridos levemente o coronel Jerony-
mo da brigada estadual, capitão Ataliba Fer-
nandes, alferes Vasconsellas do 13 , de infan-
taria e nove soldados sendo dons do batalhão
13° e sete da brigada estadual, gravemente
alferes Paranhos do 13. O inimigo deixou pelo
campo 45 mortos; por este numero se pôde
calcular quão grande deve ter sido o de feri-
dos, mais de 500 cavallos perdeu o inimigo,
mortos feridos, cansados, muitas armas e
munição, arreamentos algumas barraca, um
estojo de cirurgia pertencente ao medico da
armada Dr. Mendes. —Sau lações.

Tribunal de Contas—Este tribu-
nal resolveu hontera os seguintes paga-
mentos:

Ministerio da Fazenda—Officio do juiz da
Camara Civil de 16 do corrente, requisitando
o pagamento de juros de dinheiros de orphãos
em favor de Agostinho Leite de Oliveira e
Silva 2$302.

Informação da 21 Sub-Directoria de Conta-
bilidade, de 18 corrente, com a folha das dos-
pezas miudas feitas pelo porteiro do Thesouro
por conta da verba—Tribunal de Contas,
73$800.

inisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Solicitadas por avisos ns. 872, 877,
878, 879, 884 e 885:

Ajuda de custo ao engenheiro geologo da
commissão de estudos do Planalto Central,
2:000$000;

Fornecimentos feitos para o serviço do
abastecimento de agua a esta capital,
420$060;

Dito de carne verde á hospedaria de im-
migrantes da ilha das Flôres, 888$510;

Objectas de expediente fornecidos a tres
directorias da Secretaria da ludustria, etc.,
916$000.

Ministerio da Justiça e NESOCiOS Interiores
—Solicitadas por avisos ns .400,680, 841, 1.132,
1.145, 1.169, 1.170, 1.183 e 1.235, de 4 e27
de fevereiro, 11 de março, 3, 5, 6, 9 e 16, de
abril:

Ajuda do custo a um pensionista do Insti-
tuto Nacional de Musica para a sua volta da
Europa, equivalente a a 80-4-2, 2:000$000.
• Fornecimentos feitos:

A' Casa da Correcção em janeiro e fevereiro,
j0:662$335

es' Casa de Detenção em janeiro, 10; 460$220;

Ao Instituto Benjamin Constant em janeiro,
2:511$540'

Aluguel da casa do porteiro da secretaria
durante o afino, 1:200$000;

Objectas de expediente fornecidos ao Su-
premo Tribunal Federal, 129$700 •

A secretaria do ministerio, 255$500;
Soldo das praças reformadas da brigada po-

licial de março, 3:134$904.
Ministerio da Guerra (despacho de 19 de

abril) exercido de 1895.
Avisos:
N. 75, de 5 do corrente ssobre o pagamento

por conta da verba 27 e consignação —Trans-
porte de tropas, da despeza de 8:850$, pro-
veniente do aluguel de uma lancha a vapor
ao serviço do Arsenal de Guerra desta capi-
tal, em janeiro e fevereiro ultirnos.—Foi re-
gistrada.

N. 78, de 9 do mesmo mez, sobre ô paga-
mento de 234:418$s89,de artigos fornecidos á
Intendencia da Guerra . —Mandou-se registrar
a quantia de 230:569$342 nas verbas 7°,11s,17s,
20s e 25s e credito dos decretos ns. 1.917, de
20 de dezembro de 1894, Vi parte e 1.923, de
24 do mesmo mez e anuo. A diferença de
3 :848$947. de menos registrada, provém de
despezas da verba—Directoria Geral de Obras
Militares—, cujos credites ainda não foram
regularmente distribuidas.

Relatados pelo representante do Ministerio
Puplico :

Pensaes de montepio:
De 230$ annuaes a cada uma das cinco

filhas do cheio de secção aposentado da Al-
fandega do Ceará, Antonio Paulino Delphiin
Henriques, falecido em 15 de fevereiro do
corrente anno, Rosa, Anna, Elisa, Maria e
Henriqueta. — Registrou-se a despeza de
1:006$246.

De 1:000$ annuaes a D. Rita Cintra Bar-
bosa Lima, viuva do desembargador aposen-
tado Joaquim Barbosa Lima, falle,cido em 19
de fevereiro ultimo, e de 333$333 a cada um
de seus filhos Manoel, Evangelina e Mafalda.
—Registrou se a despeza. de 1:926$183, in-
cluida a do funeral.

Da 1:000$ annuae.s a D. Julia de Albuquer-
que Montenegro, viuva do invalido professor
publico desta capital, Arthur Jaymes de Me-.
nozes Montenegro, fallecido a 1 de msrço
ultimo.—Registrou-se a despeza de 833$330.

—Foram julgadas boas as contas:
De despezas de prompto pagamento feitas

pelo administrador da Casa de Detenção no
mez de janeiro, na importando, de 371$575,
tendo recebido o adeantamento de 500$000;

Idem, feitas pelo porteiro da Caixa de
Amortisação no mez de março, na impor-
tando. de 114$780;

Idem, feitas pelo engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca com as obras dos edificios
do externato do Gymnasio Nacional e do Se-
nado, no mez de março, na importancia de
773$400;

Idem, pelo palacio da Presidencia da Repu-
blica, no mez de março, na importa,ncia de
465$060.

— Avisos do Ministerio da Industria
N. 811, mandando pagar a gratificação de

100$ mensa,es e a diaria de 4$, a contar de 20
de fevereiro ultimo, ao secretario da Estrada
de Ferro de Sant'Anna do Livramento psr
estar accumulando o togar de guarda-livros
da mesma estrada. —O tribunal deixou de
registrar e mandou oficiar.

Aviso n. 769, mandando pagar a quantia
de 219$334 a D. Thereza Pereira Liberato,
viuva do agrimensor Casar Liberato, impor-
tancia de vencimentos devidos ao mesmo agri-
mensor .—Fol registrada.

lEsscola Polytechnica,— O resul-
tado dos exames de hontein foi o seguinte:

Curso de sciencias physicas e mathematicas
—20 cadeira do P anno (mineralogia e geo-
logia)—Approva lo plenamente, João Canelo
Povoa.

Curso de engenharia civil — Exercidos
praticas da 2s cadeira do 2° anno (machinas)
—Approyados: pienamente, Antonio Bernardo
Passos, Otto de Almeida Silva, Paulo Saboia

Bandeira de Mello, Jorge Valdetaro de Lossio
e Seiblitz; simplesmente, José Saboya e Hen-
rique Eduardo Couto Fernandes.

1° cadeira do 3° anno (hydraulica)—Appro-
vados: plenamente, Manoel Gauslencio Anario
Braga e José Corrêa Lopes ; simplesmente,
Armando Abranches Feijó e Leopoldo Jorge
Moreira da Rocha. Houve um reprovado.

Aula de trabalhos graphicos do 20 anno
(desenho de hydraulica)—Approvados: plena-
mente, João Barreto da Costa Rodrigues,
Adolpho Alfredo Goaldner, Annibal Gomes,
e Theodorico Rodrigues da Costa ; simples-
mente, Oscar da Cunha Corrêa e Leopoldo da
Fonseca Portella.

-
Faculdade de Medicina do

"Irtio de Janeiro— Resultado dós ex-
ames de hontem.

Defesa de these: Manoel Luiz Larangeira,
approvad o plenamente.

Este mesmo alumno recebeu o grão de dou-
tor em medicina e é natural do Rio Grande do
Sul.

nxternato do Gyninamio Na-
cional-0 resultado dos exames de prepa-
ratorios do dia 18 do corrente foi o seguinte:

Historia universal—José Ribeiro Martins
dos Santos, approvado simplesmente.

Inhabilitados dous.

O calçado noa exercito% da
Europa—Nos climas frios, no norte, os
militares usam botas, meias botas ou sapatos
fortes.

Na Suissa calçam borzeguins.
Na França borzeguins ou sapatos com po-

lainas.
Na Turquia usam, de preferencia, uma se-

melhança de galoch muito larga, de sola
lisa, que não fere o pé.

Os slavos teem o aapanki», calçado talhado
em um couro fresco e feito do uma só peça.
O pé entra nesse calçado como a mão em uma
boa luva, e o soldado assim calçado, pôde
fazer sem fadiga grandes distancias.

Na Hespanha foi adaptada a alpercata de
sola de canhatno muito leve,e que é de grande
vantagem para marchar nas suas estradas
resequidas. O soldado hespanhol assim cal-
çado, saúde fazer marchas que nenhum outro
dos exercites europeus,

Tão bom e conveniente é esse calçado para
uso nos paize.s quentes, que o governo fran-
cez encommendou ultimamente ás fabricas
da Catalunha 10.000 alpercatas para os seus
soldados em Madagascar.

.PIrclxivo Publico Nacional-
() concurso para o preenchimento de um•
togar de sub .archivista realisar-se-ha quinta-
feira, 25 do corrente, devendo os candidatos
comparecer ás 10 horas da manhã.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Brasil, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até 7%,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Argentina, para Lisboa, Rotterdam e
Hamburgo, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
ás 11, abjectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Curityba, para Bahia, Lisboa, Ham-
burgo e Copenhague, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 10 %, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11, abjectos para re-
gistrar até ás 10 idem.

Pelo 3fozart, para Santos,recebendo impres-
sos até ás 4 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 4 %, ditas com porte duplo
até ás 5 idem.

Pelo Nasntyth, para Santos, recebendo ims
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 %, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até Ó.
idem.
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7 ou. 756.89 22.3 79 9 Nullo Limpo

10 m. 757.14 22.5 84.0 SE 2.0 Nublado

1 t. 750.14 28.0 62.0 SE 3.3 Idem

4 8. 755.07 23.9 78.0 SE 4.0 Idern.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 53,5; prateado 38,5.

Temperatura maxima 26,5.
Temperatura minima 19,6.
Evaporação em 24 horas 1,2.
Chuva-em 24 horas, 0,0. 	 -
ebanta Casa da Miserleordla

-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres em Cascadura foi, no dia 17 de abril
de 1895, o seguinte:

	

Nao.	 Ext. Total.
863- 749 1.612

Entraram 	 	 29 43	 72
Salfiram 	 	 21	 28	 49
Palleceram	 	 5	 4
Existem „ ......	 866 760 1.626

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios publioos foi, no mesmo dia, de 461
2onsu1tanies, para es quaes se aviaram 531
receitas.

Fizeram-se 1 *extracção de dentes e 2 obtu-
rações.

,EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e do

3Pharanacia, do Rio do Ja-
neiro

Amanhã, 20 do corrente, ás 11 horas da
manhã serão chamados a exame oral os se-
guintes alumnos:

CURSO MEDICO
sdrie

Augusto Eduardo Pinto (só faz chimica or.;
ganica).

Luiz Augusto de Almeida Ramos (só faz
chimica organiea),

Arthur Leandro de Araujo Cota (só faz
chi mica organica).

Manoel Ribeiro Tranqueira.
Turma supplementar

Antenor O'Reilly de Souza.
Ricardo Pereira, Machado (só faz chimica

organica).
Amaryllio Hermes do Vascocellos (só faz

histologia).
José Teira Portugal Junior (só faz chimica

organiea).
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,

19 de abril de 1895.-0 secretario, Dr. Anto-nio de .Mello Muniz kaia.

Escola P'olytechnica
De ordem do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, amanhã, 20 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores:

Algebra, geometria e trigonometria rectilinea
Pompilio Guarany de Rezende.
Antonio Augusto Ribeiro.
Chrysantlio Sá de Miranda Pinto.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.

Turma supplementar
Francisco Pinheiro Moreira.
Gabriel de Vasconcellos Bittencourt.
José Gonçalves Vianna.
João Evangelista de Paula.
José Egydio de Moura Albuquerque.
José Damasceno Pinto do Mendonça.
José Luiz de Araujo.
Jos3 Pereira de Lucena.

-Desenho geometrico e elementar
Francisco Ribeiro Moreira.

CURSO DE ENGENUARIA CIVIL
1°' cadeira do 3° anno (hydraulica)

Leopoldo da Fonseca Portella.
João Barreto Costa Rodrigues.
Epiphanio de Oliveira Santos.
Adolpho Alfredo Goeldner,

Turma supplementar
RaymUndo Pereira da Silva.
Annibal Gomes.
Theodorico Rodrigues da Costa.
Aula de trabalhos graphicos do 30 anno (dese-

nho de hydraulica)
Manoel Gaudencio Anario Braga.
Leopol , lo Jorge Moreira da Rocha.
Estavam Emerich de Souza Rezende.
Armando Abranches Feijó.
José Corrêa Lopes.

Nota - A's 10 horas da manhã continuará
a 2] parte da prova graphica da aula de
desenho topographico.

Capital Federal, 19 de abril do 1895.-
Osecretario,Atexandre Gomes da Silva Chaves,

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbado, 20 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão chamados os seguintes exami-
nandos:

Historia universal
Armando do Souza Monteiro.
Aprigio do Rego Lopes.
Cicero Teixeira Portugal.
Francisco Martins da Costa Sobrinho.

Turma supplementar
Raymuudo Saladino do Gusmão.
Alfredo Borges Monteiro.
Celso de Vargas.
Francisco Epaminondas de Araujo.

Externato do Gymnasio Nacional, 19 do
abril do 1895.-0 secretario, Paulo Tabares.

• Corto do A.ppellacião
Faço publico que a appellação crime

n. 113, appellante, José do Almeida Marques
appellada a justiça, acha-se com dia, de-
vendo o julgamento ter logar na sessão da
Camara Criminal do dia 23 do corrente ,ou
nas seguintes.	 •

Secretaria da Cêrte da Appallação, 19 de
abril de 18a5.-0 secretario, Joaquim, Maria
dos Anjos Espoul.

Instituto dos Surdos-Mudos
FORNECIMENTO DE ROUPAS

Recebem-se propostas até ao dia 25 deste
mez, para o fornecimento der roupas aos alu-
micos deste instituto.
• Instituto dos Surdos-Mudos, , 13 de abril de
1893. - O agente interino, Gil V, de Souza.

- ,
Instituto dos Surdos Mudos

lgábbado • RO -

-Pelo Bellaura, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 %Á, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até á lidem.

Pelo Lycia, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o-exterior até ás 10 idem.

- Amanhã :
Pelo Uniao, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 sí, d itas com
porta duplo até ás 8, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

- Os remettentes das cartas dirigidas a
Tregnaghi Framellisd, Juiz de Fora; W. Pre-
witt, Southampton En,gland ; D. Maria Pe-
reira Pinto, Fraguas, Portugal ; D. Maria de
Jesus Machadinha, Ribeirinha, ilha Terceira,
é Manoel Gonçalves Ribeiro, Ovelha do Ma-
rra°, Portugal, são convidados a comparecer
na 5a secção desta repartição, afim de
darem esclarecimentos.

O phosphorismo -O Sr: Magilot,
acaba de apresentar á Academia do Medecina
de Pariz um relatorio demonstando que todos
és operarios das manufaturas de phosphoros
são victiinas de um envenenamento vagaroso,
cujas manifestações morbidas são o estado
cachectico, a côa' subleterica da peite, a ane-
mia com signaes evidentes de abatimeto da
nutrição geral, presença de albumina na
urina, etc.

Em outra serie de a,ccidentes, manifesta-se
a intuito chronica, as diarrhéas, a bronchite,
a predisposição ás fracturas, com dificuldade
na cura e consolidação incompleta, a frequen-
eia das rupturas musculares, e, finalmente,
a nevrose especial das mandibulas, produzin-
do a mutilação e a morte dos doentes. •

A therapeutica de phosphorismo é o regi-
menllacteo, o emprego do oxigeno, do ozone e
o uso dos preparados de terebentina.
• O tratamento é demorado, dependendo do

regimen e do conhecimento do coefficiente da
demineralisação no exame uroscopico.

O meio principal de supprimir o phospho-
rismo, nome dado a essa nova molestia, é
prohibir o emprego do phosphoro branco na
fabricação das mechas ou palitos.

Observatorio do Rio de ja-
neiro-Resumo meteorologico.-Dia 18 de
abril de 1895.

OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO
• Convida-se ao dono da obra Merlin-Juris-
prudence (52 volumes) a vir retiral-a dentrd
de oito dias sob pena de ser vendida para pa-
gamento da encadernação.

Capital Federal, 15 de abril de 1895.- O
agente interino, Gil V. de Sousa.

--
nseola de Minas

• De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, por espaço de quatro
mezes, a partir desta data, estará aberta, pela

•segunda vez, nesta secretaria, a inscripçãO
dos candidatos para o provimento definitivo
do togar do lente substituto da G' secção:
«Geometria deseriptiva, stereotomia e ma-
deiramento, topagraphia, elementos de as-
tronomia e geodesia» conservando-se entre-
tanto aberta a mesma inscripção segundo
preceitim o art. 63 do Codigo das disposições
comunas ás instituições de ensino superior,
durante OS tres primeiros dias depois do co-
meço dos trabalhos escolares (1 a 3 de se-
tembro) por terminar o dito prazo nas férias.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 o 73 do já referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de abril
de 1895.-0 secretario, loiro Victor de Maga-
lMes Gomes.
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Directoria Geral dos Cor.
reios

NOVAS EMISSÕES DE CARTAS BILHETES

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
de accordo com o art. 26 do regulamento vi-
gente, faço publico que no prazo de 30 dias a
contar da data da assignatura do presente
edital serão postas em circulação as novas
eiaissões de cartas-bilhetes de 200 rs. e bi-
lhetes postaes de 40 e 80 rs. sendo:

Cartas—bilhetes de 200 r.—São impressas
em papel cartonado, roxo em uma face e
côr de creme em outra. No verso da carta-
bilhete, dobrada, está impressa uma allegoria
representando a entrada da Barra do Rio de
Janeiro ; esta allegoria é impressa em tinta
azul, e ao lado esquerdo está o sello assim
composto :

Mede: 0a ,026x0r°,021, o centro é formado
por uma anila% de 0a ,011 x01°,015 circulado
por uma fita onde se lê—Estados Unidos do
Brasil—o angulo direito superior é cortado
obliquamente pela palava — Correio — im-
pressa sobre fundo branco.

O fundo na parte superior do quadrilatero
é ornamentado e a parte inferior é consti-
tuida por duas pequenas almofadas traçadas
horizontalmente e batidas de cima para
baixo.

Na parte inferior em circulo central se lê
em algarismos-200—aos lados destes sobre
duas almofadas traçadas verticalmente se lê
a palavra—Réis— repetida.

Na ellipse central tem o seno com a afligia
da Republica impressa em tinta preta, assim
como os algarismos do valor e a palavra
— Réis.

O quadrilatero que fôrma o seno é impresso
em tinta laranja.

Ao lado direito na parte superior da carta
lê-se: Carta-Bilhete e em baixo destas pala-
vras em typo menor lê-se: Carte-Lettre; na
parte inferior do frontespicio encontram-se
quatro linhas pontuadas e precedidas pela
lettra M, parte esta reservada ao endereço ;
as lettras e linhas são impressas á. tinta
preta.

No reverso da carta-bilhete, dobrada, está.
impressa uma gravura representando a fa-
chadada Casa da Moeda, eircumdada por
folhagens ; é impressa em tinta preta.

A parte destinada ao texto da carta-bilhete
é toda pautada em linhas azues, parallelaki e
equidistantes.

Os cartões-postaes de 40 réis, são impressos
em papel cartonado, branco em uma face e
amarelo em outra. •

No verso teem alies a mesma allegoria que
servem as cartas bilhetes e os senos são
iguaes as taxas correspondentes dos sellos
ordinarios, já descriptos

Os de 80 réis, são impressos em cartão
azul em ambas as faces.

Sub-Directoria das Correios, Capital Federal
28 de março de 1895.—Servindo de uh-tire-

O Dr. Joaquim Xavier da Silvei ra 	Junior,
presi den te do conselho municipal, etc.

Intendencia da Guerra •
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia. 23 do corrente, até
ao meio-dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados :

4.144 pares de meias de algodão sem cos-
tura de ns. 9 a 10.

3.676 lenços de algodão de cores.
2.756 pares de luvas brancas de algodão

de diversos tamanhos.
415 colchões cheios de capim com capas de

algodão trançado e riscado (1,80 x 0,68 x 0,13).
422 travesseiros idem, idem (0,66x0,22).
136 colchões id . id . (2 10 ,0 x 01°,86 x 0 ,11 ,13) .
250 travesseiros id. id. (0,86X 0,22).
1.260 topes para kepis.
1.250 fitas de couro branco para kepis.
202 cabides para roupa, iguaes aos já for-

necidos á Escola Militar.
379 caixas de madeira com chave, idem,

169 mesas com gavetas e chaves, idem,
Idem.

2 escadas de madeira para portico de
gymnastiea com Pa,18x0m,42.

243 tambores com assento de couro, iguaes
aos já fornecidos.

1 caldeira multitubular com fornalha para
queimar lenha para um motor da força de 6
cavallos com uma chaminé de 5 metros, de
altura.

1 injector Giffard.
Esses artigos serão entregues de prompto,

á excepção dos colchões, travesseiros e uten-
silos de madeira, que serão entregues no
menor prazo possivel.

As propostas serão em duplicata e men-
cionarão o numero e marca das amostras.

Os proponentes deverão fazer a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 °/, no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1895.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendencia da Guerra
Esta repartição recebe propostas no dia 22

do corrente, até ao meio-dia, para a compra
de 10 fardos de algodão e a estopa que servi-
ram de trincheira e que se acham depositados
na estação da Prainha, da Estrada de Ferro
Leopoldina, onde poderão ser examinados.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Repartição Sanitaria
do Exercito

De ordem do Sr. general inspector geral
faço publico que acha-se aberta na secretaria
desta repartição, até 18 de maio proximo, a
inscripção para o concurso para preenchi-
mento de duas vagas de 30 escripturario, o
qual versará sobre calligraphia, conheci-
mento da lingua portugueza, das quatro ope-
rações sobre numeros inteiros, fracções ordi-
parias e decimaes e de noções geraes de geo-
graphia do Brazil.

Os candidatos deverão provar que são cida-
dãos brazileiros ou naturalisados, maiores de
18 annos, e que teem bom comportamento ;
podendo, tambem, annexar ás suas petições
outros documentos que provem maior somma
de conhecimentos.

Capital Federal, 18 de abril de 1895.—
Dr. Manuel de Mello Braga, tenente-coronel
secretario.

ESTAÇÕES MARITIMA. E DE 0. DIOGO

De ordem da directoria faço publico que,
no dia 20 do corrente começará o recebimento
diario para todas as estações desta estrada e
das estradas de ferro em trafego mutuo, ex-
cepto para o trecho de Vau-assa á Saude, na
companhia Leopoldina, dos seguintes ar-
tigos:

Carvão, saccos vazios, garrafas vastas e ou-
tros volumes vasios em retorno, drogas, me-
dicamentos, trilhos e pertenças, machinas e
utensilios para lavoura e outras, algodão em
rama e fios para tecidos, lupulo, cevada,
rolhas, potassa, breu, sêbo ! barrilha e outras
matarias primas, oleo, azeite, graxa, papel
para impressão ou embrulho, tintas para
pintura, enxadas, pás, picaretas, machados e
outras ferramentas para lavoura ou construa-
ção de estradas, cabos de madeira para fer-
ramentas, cordas, carros para aterro, ferros
de mina, aço, mobilias, pianos, vehiculos,
carrinhos de mão, trollys, ferro em barra,
chapas ou vergalhões, arames farpados e ou-
tros, canos de barro, ferro ou chumbo, mar-
mores, cimento e ferraduras.

Receber-se-hão em S. Diogo os artigos que
se destinarem ás estações de Engenho Novo a
Barra do Pirahy e de Mariano Procopio a
Vespasiano, ramal de Ouro Preto e Estrada
Oeste de Minas, e na Mantinha para as de-
mais estações.

Escriptorio do trafego, 18 de abril de 1895.
—O chefe do trafego, J. Rademalter.	 (.

IE . de Ferro Central do Brazil

/Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. director geral da instruo-
çã'o publica municipal e de accordo com as
instrucções de 29 e publicadas no Diario Offl-
cia! de 30 de janeiro corrente, faço publico
qua todos os dias uteis das 10 ás 2 horas
da tarde de 1 de fevereiro a 1 de maio do
corrente anno, acha-se aberta nesta directo-
ria a inseripção para o concurso ao provi-
mento do logar de professor de physica e
chimica e historia natural em escolas dor gra°.

Os candidatos deverão apresentar no acto
da inseripção os seus titulos e trabalhos pe-
dagogicos, litterarios e scientificos, certidão
de. alada, folha corrida e qua,esquer documen-
tos que abonem,a sua moralidade e capaci-
dade profissional, declarando igualmente o
cargo que houverem exercido.

Directoria de Instrucção Publica Municipal
do District° Federal, 31 de janeiro de 1895.—

0 chefe da ia mação, Manoel AL Nogueira
Serra,.	 (•

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Alberto Zamith requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas á praia
do CO n. 9, em S. Christovão, e bem assim
os accrescidos e accreseidos de accrescidos
correspondentes. De &mordo com o decreto
n.4.105 de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquelles que forem contrarias a essa
pretenção a apresentarem-se nessa repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Setima secção da Sub-Directoria de Fazenda,
8 de abril de 1895.-0 chefe interino, Arth.ur
Augusto Machado.

--
Conselho Municipal

REVISÀ..0 E ALISTAMENTO ELEITORAL

Ouro Preto a Marianna, no prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
saber:

1° trecho — Sevaria° Norza, Octavio Ma-
ciotta. e João Norza ;

20 trecho—Luiz Arnaud Ferreira de Mattos;
trecho—Antonio Bento de Souza.

Directoria Geral de Viação 17 de abril
de 1895.— Joaquim M. Machlio de Assis,
director.geral.

Directoria Geral da Industrio,
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 148—Companhia Mecanica e Importa-
dora de S. Paulo.

N. 1.844—Roberto Tavares.
N. I.845—Albert Snigrun.
São convidados os concessionarios das pa-

tentes acima a comparecer nesta directo-
ria, no dia 20 do corrente, á I hora da tarde,
afim de assistirem a abertura dos respectivos
involucros. — Augusto Fernandes, director-
geral interino.

(.

bilnisterio da In dustria, Via-
ção e Obras Publicas

PROLONGAMENTO DA", ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DOBRAZIL

Publica-se, para conhecimento dos interas-
nados, que, por despacho de hontem do
Sr. ministro dos negados da industria, via-

. .ção e obras publicas, foram muitas as pro- de

dicadas, para construcção dos tre,chos de Lopes de Araujo.	 .) dias successivos, desde ás 10 horas da manhã

Faz saber aos que o presente edital virem
que, de accôrdo com o que determinam a lei
n. 35 de 26 de janeiro, e o art. 50 do decreto
n. 184 de 23 de setembro de 1893, devem
installar-se no dia 21 do corrente as commis-
sões seeeionaes de alistamento e revisão alei-

postas apresentadas pelas pessoas abaixo ia- ctor, o contador geral, Franetsco Geneltcto tarai, cujos trabalhos serão executados em

ii

."Pni mm.rmsmisp!IMI nRI.M,M”.~~
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Harthelig Pinto, Procopio Jovito da Silva,
Dr. Manoel Francisco do Rego Barros e Amo-
rico de Araujo e Silva.

Espirito Santo
Carlos Augusto Moreira da Silva, Alexan-

dre Alberto Fernandes da Silva, Lindolpho
Antonio Vieira de Barros Vasconcellos, Ci-
cero Heredia, Carlos de Almeida Gonzaga,
Alberto de Almeida Naylor, Pedro Manoel
Borges e Oscar Dias da Cruz.

S. Christovão
Dr. João Pereira Lopes, Dr. Francisco Au-

gusto de Olveida, Eugenio Pereira, Eugenio
Alves de Brito, Manoel Ignacio da Silva Tei-
xeira, Frederico José Vaz Pinto, Euclides
Pereira Braz e Julio Cesar de Moraes.

30 DISTRICT°

Engenho Velho
Dr. Joaquim- Marcellino da Silva Brito

major José Pereira Carneiro, major Carlos
Theodoro Gomes Guimarães, coronel Luiz
Fortes Bustamante Sá, Dr. Antonio Ferreira
Pontes, Pedro Rodolpho Alvares, Antonio de
Proença Gomes, Fernando Augusto Teixeira,
Joaquim Rodrigues da Rosa l Albano de Sá
Carneiro Chaves, Pedro Henrique Torterolli,
capitão Constantino Augusto Pereira, Manoel
Martins Loreto, Francisco Barreto Pereira
Pinto e José Ferreira Braga.

Inhaúma
Dr. Cesario Pereira Machado, Juvenal Da-

masceno, Ernesto José de Oliveira Nunes, Er-
nesto Telles Mattoso, Antonio Augusto Fiuza
da Cunha, Vicente Jose de Oliveira Barboza,
Adolpho Felix de Oliveira e Silva e Dr.Primo
Teixeira de Carvalho.

Irctjd
Coronel Carlos de Antas Rangel de Vas-

concellos, Rodolpho Arthur da Cunha, João
Pedro Regozzi, Bernardino José de Queiroz,
tenente Pedro Possidonio de Souza Junior,
Samuel da Silva Grey, Celso Romero e Joa-
quim Pereira de Souza.

Jacare'pagud
Dr. Condido Benicio da Silva Moreira, Ma-

noel Alves da Fonseca Lima, Lino dos Santos
Rangel, Manoel Fernandes de Moraes Fran-
cisco Justino de Almeida, Ernesto Telles
Mattoso, Francisco de Almeida Cardoso So-
brinho e Augusto Macedo de Moraes.

Campo Grande
Leonardo de Moraes e Souza, Manoel Pe-

reira Monteiro Torres, João da Costa Caval-
cante de Albuquerque, Antonio José de Oli-
veira, capitão Henrique da Costa Ferreira,
Luiz Bastos Guimarães, José Antonio Gon-
çalves Junior e José Justiniano Cardoso de
Carvalho.

'Santa Cruz
Dr. Felippe Bazilio Cardoso Pires, major

Manoel Gomes Arruda, major Joaquim Hen-
rique de Castro, Antonio Gomes da Silva,
Miguel Joaquim de Macedo Castro, major
Condido Ba,zilio Cardoso Pires, Francisco
Baptista de Figueiredo e Manoel Ribeiro dos
Santos Guimarães.

Guaratiba
Dr. Raul Capello Barroso, Joaquim Antonio

da Silva Bastos, Miguel Joaquim Rangel de
Azevedo, Francisco Caldeira de Alvarenga,
Vicente Ribeiro Alves, Alfonso dos Santos
Rangel, Antonio Alves de Castilho, João
Francisco da Silva.

; ilha do Governádor
Manoel Rodrigues Pereira Alves, Amancio

Torres da Silva, Antonio Hilarião da Rocha,
Alfredo de Castro Menezes, José Joaquim Al-
ves de Carvalho, Manoel Leite Bittencourt,
Francisco Pereira Bittencourt, Antonio José
de Souza Pinheiro.

Ilha de Paquet4
Dr. João Fortunato Saldanha da Dama,

' .l-
Camillo de Souza Guimare 5, João Dias dos
Santos, Antenor Pampirto da Silveira, FrW
cisco Campos Junior,•

ques Gonçalves. 	
Antonio Roiri gues da

Fonseca, Oscar Perf.-ara Cota,	 Mar.

LOCAES
10 DISTRICT°

Gavêa

A Escola Publica.
Lag3a

A escola nocturna, da 'rua Bambina.
Gloria

Secretaria das Relações Esteriores.
Candelaria

O ediflcio do Correio Geral.
Santa Rita

A escola publica, á rua da Harmonia.
20 DISTRICT°

S. José

A Repartição Geral dos Telegraphos.
Sacramento

O Instituto Nacional de Musica.
Santo Antonio

O Pedagogium.
Sant'Anna

O edificio da Indendencia Municipal.
Espirito Santo

Rua Visconde de Sapucally n. 130.
S. Christovão

Escola publica do campo de S. Christovão.
3' DISTRICT°

Engenho Velho
O Lyceu do Engenho Velho, rua de S. Fran-

cisco Xavier.
Engenho Novo

A estação de S. Francisco Xavier.
Inhaúma

A Escola Municipal de meninos, á,. rua
Pedro II, na Piedade.

frajd
A escola de meninas no marco 5.

Jacarepagud
A agencia da Prefeitura.

Campo Grande
A agencia da prefeitura (1° districto).

Santa Cruz
A 5° escola publica (sala de trabalhos ma-

nuaes).
Guaratyba

A escola publica de meninas, da Pedra.
Ilha do Governador

A agencia da Prefeitura,
Ilha de Paquetd

A agencia da Prefeitura.
Secretaria do Conselho Municipal do Dis-

trict° Federal, 6 de abril de 1895 ,—Alva-
renga Fonseca, chefe de 23 sução.

--
, Conselho Municipal

MESAS DE QUALIFICAÇÃO

Tendo alguns jornses publicado por enga-
no, como local designado para funccionar a,
mesa de „qualificação de Guaratiba, a 2' es-
cola de meninos, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que o local escolhido
foi a 2' escola do sexo feminino da Podrar
constando da, acta da sessão de 5 do corrente
a designação : 23 escola de meninas. Para
evitar duvidas futuras mandou-se lavrar o
presente edital que será publicado nos jor-
nacs de maior circulação o eu, José Caetano
de Alvarenga Fonseca, chefe da 2 , sessão, o
fiz.

Conselho Municipal. 19 cio abril de 1895.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

ED1TAES
]Pretoría.

De praça com o prazo de 10 dias, para venda
de bens

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da 6' preteria do District° Federal.

k Faço saber aos que o presente edital para
venda de bens com o prazo de 10 dias virem,

às 4 da tarde; durante o prazo de 30 dias
contados do da installação.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital, que
será publicado nos jornaes de maior circula-
ção e affixado á porta do edificio do con-
selho.

E eu, José Caetano da Alvarenga Fonseca,
chefe da 2° secção da secretaria do conselho
municipal, o fiz.

District° Federal, 6 de abril de 1895.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Reação dos cidadãos eleitos em 5 de abril de
1895,para compor as commissões seccionaes
de alistamento e revisão eleitoral, que, nos
diversos districtos desta capital, devem func-
cionar em os locaes abaixo

Em face do que estatuo o § 1° do art. 60 da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, são consi-
derados mesarios os 1°, 2°, 3°, 50 e 6° e sup-
plentes o 4°, 71 e 8° votados:

1° DISTRICT°

Gavea

Dr. Antonio Dias Ferreira, Fernando Ri-
beiro de Carvalho, João Augusto Ferreira da
C6sta, Antonio Pereira da Silva, Samuel Fer-
reira dos Santos, Julio Roberto da Silveira,
Antonio Teixeira Dantas e Eugenio Pereira
Pinto.

Lagea
Dr. Carlos Rodrigues de Vasconeellos, Al-

fredo Augusto da Costa Machado, Antonio
Pereira Agrella, Francisco Leal Nunes, Fre-
derico Pinheiro, Carlos Leite Ribeiro, Dr. Gus-
taVo Balduino de Moura e Comera e Constan-
tino José Gonçalves.

Gloria
Tertuliano da Gama Coelho, Frederico Au-

gusto Xavier de Brito, capitão José de Souza
Costa, Alfredo Pillar, Antonio da Cunha e
Souza, José Francisco Regazzi, João Carlos da
Costa Barradas e Olympio Telles de Mene-
zeS:

Candelaria
Antonio de Castro Braune, José Antonio da

Silva Veiga, Julio Augusto Saraiva Pinheiro,
Pedro Brant Paes Leme, Dr. Antonio Azeve-
do, Bernardo Pedro Monteiro de Souza, Anto-
nio José Rodrigues Torres e Estephanio Mon-
teiro da Rosa.

Santa Rita
r José Maria do Souza Carvalho, capitão Quin-
tino da Conceição Miranda, Manoel Soares
Belfort, Salvador Gonçalves Porto Junior,
Alfredo de Azevedo Vieira, Astolpho Leite
Corrijo, Avelino da Costa Chaves e Hermene-
gilslo Teixeira. de Serpa Miranda.

2° DISTRICT°

S. Jose
Luiz Gonçalves do Barros, Antonio Maria

Teixeira, Theodulo Pupo de Moraes, Carlos
Frederico Pamplona, Antonio José da Costa
Rodrigues, João José do Abreu, Orlando Ran-
gel e Alberto Ribeiro Penna.

Sacramento
Major Manoel Corrêa de Mello, José Boni-

facio Medeiros Gomes, Dr. Francisco Bello do
Andrade, Bernardo Felippe da Silva o Souza,
Adrião Accacio Pereira de Figueiredo, alferes
João Sanas, Carlos Bello de Andrade e Dr.
Pedro Isidoro de Moraes.

Santo Antonio
Dr. Albertino Rodolpho Vieira, José Fran-

cisco Lobo Junior, Jose Maria Guedes Telles
de'Sampaio, Dr. Leonel Justiniano da Rocha,
João Coelho de Mello, Diniz Affonso Rodrigues
da Silva Christovão de Souza Martins e
tenente Alexandre de Castro Peixoto.

Sant'Anna
Dr. Antonio Alves de Mesquita Junior, José

Joaquim Pereira da Silva, Dr, João Francisco
de Macedo Junior, Lourenço Vianna, Diogo

('



PARTICULAR

Apolices

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1895, 100$000 	

Ditas gerae,s de 1:000$, de 50/,
Ditas convert., 1:000$, de 4 °/,,

Bancos

Banco Credito Movel 	
Dito da Republica do Brazil

c/50 V. 	
Dito idem, integ 	
Dito do Rio e Matto Grosso,

c/20 0/. •	
Dito idem, integ 	
Dito Commescial do Rio de Ja-

neiro. . 	
Dito Nacional Brazileiro 	

Companhias

Comp. Construcções Urbanas,
integ 	

Dita Loteria Nacional 	
Dita F. C. Jardim Botanioo....
Dito F. C. de S. ‘hristovão....

Debentures

935$000
954$000

1:224$000

41$500

72$000
160$000

10 t000
110$500

208$000
220$000

15$000
60$000

130$000
169S500

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas idem de 1895, integ 	
Ditas idem de 1895, c/10 0/ 	

	

Ditas convert. de 1:000$, de 4 °/ 	

	

Ditas idem, miudas, de 4 V	

	

Ditas gemes, de 1:000$, de 5 0/ 	
Ditas idem, miudas, de 5 V	
Ditas do Estado de Minas Gemes
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$	
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 6 0/. 	
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 0/, 	

2:200$000
2:050$000
1:545$000

935$000
955$000

1:224
1:222a000

954$000
955$000

1:040$000

510000

262$500
-

945$000

380$000
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que no dia 26 do corrente ao melo-dia, na
casa das audiencias deste juizo, á rua do Cat-
tete n. 7, depois da audiencia do costume,
e ás portas da mesma, pelo porteiro dos
auditoelos, se ha de vender em publica praça
e arrematação, a quem mais der e maior
lanço oferecer, o predio seguinte: um predio
assobradado á rua de Catumby n. 64. Mede
de frente o corpo da casa 6 metros 90 cen-
timetroi por 21 metros e 40 centimetros de
fundos, eonstrucção de pedra e cal e tijolos,
divisões de estuque. Tem de frente no sobra-
do tresjanellas comportadas de cantaria e as
lojas duas janellas e uma porta tambem com
portadas de cantaria,tendo a porta um peque-
no portão de ferro. Ao lado tem um portão,com
com grades de ferro, porta de madeira, por-
tadas de cantaria, dando ingresso para o so-
brado, tendo uma grande escada de cantaria
com gradil de ferro. E' dividida a loja em
duaa salas e tires quartos e o sobrado em tres
salas e seis quartos. No sobrado em cima do
portão de entrada, ha um terraço ladrilhado
de mosaico de marmore com gradil de ferro
em redor. No lado, (do predio) no sobrado
tem tres janellas e duas portas e nas lojas
quatro janelas tudo com portadas de cantaria
sendo as das lojas com grades de ferro.0 pu-
xado mede oito metros o noventa centimetros,
tomando aos fundos a; largura do terreno;é di-
vidido em dispensa, cozinha e um quarto.
Todos os commodos do sobrado e loja, são for-
rados e assoalhados á excepção da despensa e
cozinha que é cimentada. Terreno junto á
casa mede de frente 90 metros e 80 (senti-
metros de frente e nos findos 40 metros de
comprimento e cinco metros e seis centime-
troa de fundos, murado de um lado de
pedra . e cal e de outro lado e fun-
dos tijolos. Nas lojas ha um pequeno
quintal tolo murado de tijollos, com
tanque para lavagem e agua de encana-
mento. Avaliado por 20:000$, cujo predio
vai á praça a requerimento da inventariante
D. Maria Guimarães de Medeiros para paga-
mento da divida hypotheearia do mesmo pre-
dio. E para que chegue ao conhecimento de
todas as pessoas que no mesmo queiram lan-
çar mandei passar o presente pelo qual con-
vido as mesmas a comparecerem em o dia,
hora e legar acima referidos que terá logar
a dita praça. E para constar mandei affixar
o presente no logar do costume e publicar
pela imprensa. Dado e passada nesta Capital
Federal aos 17 diaa do moa de abril de 1895.
Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão o sub-
screvo.—Diogo José de Andrada Machado.

liem.. mem/

1134 F'retoria
O Dr. José Augusto de Oliveirajulz da 131

preteria nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de uma
só praça virem que, no dia 24 do corrente, ao
meio-dia, depois da audiencia official de jus-
tiça que serve de porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda a arremata-
ção as portas da mesma preteria que func-
ciona á rua Goyaz n. 270, Estação do Encan-
tado, o predio e terreno a mesma rua aonde
se acha a mesma preteria avaliado em 10:000$
que com oabatimento de 20 0/. vae a praça por
8:000$. Este predio e terreno pertence ao es-
polio do finado João da Silveira Sampaio e
vae a praça a requerimento de sua viuva
inventariante Maria Lima Sampaio para pa-
gamento de dividas de seu casal, o qual será
arrematado por quem mais der e maior
lanço oferecer, podendo ser vista as avalia
ções e descripção do mencionado predio no
eartorio do escrivão Rodrigo Ramos na mesma
casa da mencionada preteria. E, para que
chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais deus de igual teor
que serão publicados na imprensa desta capi-
tal e um afilxado nas portas da casa das au-
diencias desta preteria pelo official de justiça
que lavrará certidão de haver cumprido para
se juntar aos autos. Dado e passado nesta
preteria, 15 de abril de 1895.—E eu, Rodrigo
Januario de Oliveira Ramos, escrivão, o
subrevi. —José Augusto de Oliveira,

DIARIO OPTICIAL

PARTE COMMERCIAL
Camara ãyndleal dos corre-

tores de rondou publieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA, METALLICA

Praças 90 dia d vista
Sobre Londres 	 9 9/16 9 13/32

).	 Pará.. 	 1.000 1.020
»	 Hamburgo 	 1.233 1.251
»	 Italia 	 . . .. — 944
a.	 Portugal 	 — 448
às	 Nova York 	 — 5.305

Soberanos 	 25$375
Ouro nacional, moadas de 20$..	 56$000

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLIOCS

	

Debs. da E. de Ferro Leopoldina, 	 18$500
de 100$, de 4 0/, 	

Ditos da Sorocabana 	 ...	 64S000

	

Ditos do Jornal do Commercio.. 	 170$000
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1895.--

J. Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçao dos fundos publicos

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1895.—
J. Claudio da Silva, sandice.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Estrada de Perro

rta.hia e Minas
ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

DE 30 DE JULHO DE 1894 EM CONTINUAÇÃO DA
DE 24 DO MESMO MEZ.

Aos 30 de julho de 1894, nesta Capital
Federal e na séde da Companhia da Estrada
de Ferro Bahia e Minas, á rua Primeiro de
Março_n. 35, verificado o mesmo quorum da

Abril (1895)

reunião de 24 de julho
'
 da qual a presente é

continuação, assume adirocção dos trabalho
a mesma mesa, sendo aberta a sessão, á 11/2
hara da tarde.

E' lida e approvada a acta antecedente.
Vem á mesa, 16-se e põe-se em discussão

a seguinte moção assignada por diversos ac-
cionistas

s< A assembléa geral extraordinaria da
Companhia Estrada de Ferro Bahia e Minas,
representando mais de dou terços do capitar
social, resolve :

E' ratificado in tOtt4n5 o aceordo de 9 de
julho de 1894 celebrado entre o governo do
estado de Minas Geraes e o representante
desta companhia.

E' considerada desde já vigente e incorpo-
rada nos estatutos da companhia a clausula
22' do alludido accardo, que rosa assim

22' O governo do estado reserva-se o di-
reito de nomear um director, que terá o
direito de veto em todas as deliberações da
companhia ou resoluções de sua directoria
que entenderem com a construcção das obras
da estrada, acquisição de material segurança,
e regularidade do trafego, tarifas e mais in-
teresses do estado oriundos do presente con-
tracto.

As vantagens que perceber o director de
nomerção do governo serão, pelo menos,
i,guaes as dos demais directores.

A companhia reformará seus estatuto
para habilitar-se ao cumprimento da presente
clausula .

Fica entendido que cessará a intervenção
do governo por meio de um director de sua
confiança, logo que a companhia tenha sol-
vido o seu debito ao estado de Minas e tam-
bem o emprestimo estrangeiro, caso o estado
adquira os respectivos debentures, ou faça
qualquer accórdo com os credores estran-
geiros.

111
A directoria da companhia, de accordo

com a administração do Banco de Credito
Real do Brazil, fiador da companhia, formu-
lará um projecto de revisão geral dos esta-
tutos, afim de ser opportunamente submettido
á approvação da assembléa geral dos accio-
nistas.

S. R.—Em sessão da assembléa geral. de 30
dejulho de 1894.

Ninguem pedindo a palavra, foi posta a
votos a moção e unanimemente approvada.

Assim preenchidos os intuitos da convoca-
ção da assembléa geral extraordinaria e de-
finitivamente approvada a reforma parcial
dos estatutos, quanto á composição da dire-
ctoria, para o efeito de dar logar á nomeação
de um director pelo governo do estado de
Minas, com o direito de veto e as vantagens
nos termos da clausula 221 do accordo de 9 de
julho de 1894, foi levantada a sessão depois
de lida e approvada a presente acta, que, as-
signada pelos membros da mesa e mais dons
accionistas com mandato especial da assem-
Idéa, será archivada na Junta Commerelal.
—M. G. da Silveira, presidente.—Domingos
Silverio Bittencourt, 1 0 secretario.—Joaquim
José Fernandes, 2° secretario.—Por mandato
especial dta a ssembléa, Honorio Augusto Ri-
beira—J. M. da Cunha Vasco.

Certifico que foi hoje archivada nesta re-
partição sob n. 2.305, em virtude do des-
pacho da Junta Commercial, a acta da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia Es-
trada de Ferro Bahia e Minas, de 30 de julho
de 1894, em que foi approvo.da a reforma
parcial dos estatutos da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de abril de 1895.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Estavam caladas duas estampilhas no va-
lor de 5$500.

Achava-se impresso o sello da Junta Com-
mereial.

!P: MI M IRUIM I!	 111.111fiumew...1~ ~Mi



Activo ‘.
Edificios, dependencias, ma-

chinismos, etc.:
Valor destas contas

Diversos devedores:
Saldos diversos 	

Despezas de dcbentures:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Saldo existente 	

Acções da directoria:
Acções caucionadas 	

Diversos bancos:
Saldo em varias contas cor-

rentes 	
Manufacturas, mataria

ma, etc. etc. :
Existentes 	

	  1 200:373$170

738:383$930

45:000$000

21:240$690

30:000$000

pri-
63:148$930

395:908$740.	 • 

Capital:
3.030 acções de 200$ cada

uma 	
Debentures:

2.739 debentures de 200$ cada
una 	
Amortização de debentures:

Saldo desta conta 	
Caução da directoria:

Valor desta conta 	
Lettras a pagar :

Saldo desta conta 	
Diversos credores:

Saldo de varias contas 	
Juros suspen-

sos,saldo des-
ta conta 	 	 656$530

Lucros suspen-
sos, idem 	  490:000$430

Fundo de re-
serva, idem. 59:360$610

Fundo de repa-
ração, idem. 85:204$120

-----
Dividendos, sal-

do do 9' apa-
gar 	 	 2:400$030

O 10° a 12 °/0 ao
anuo ou 12$
por acção era
3.000 acções
neste semes-
tre 	

600:000$030

547:800$000

60:800$000

30:000$000

110:455$340

471:378$430,

490:656$960

144:564$73 O

36:000$000	 38:400$000

PARECER DO CONSELHO FISCAL

* Srs. acciohista,s-0 conselho fiscal, tendo
examinado cuidadosamente a escripturação,
que achou feita conforme os preceitos com-
inerciaes, e tendo conferido as contas e mais
documentos relativos ao armo de 1894, propõe
que as mesmas sejam approvadas.

Rio de Janeiro. —J. H. Lolinees. .—C, A.
Stelle,—C, E. Hogg.

ANNEXO N. 2—DEMONSTRAQX.0 DA CONTA DE
LUCROS E PERDAS. EM 30 DE JUNHO DE 1894

Debi'o	 Credito
Seguro da fabri-

ca, quota neste
semestre... ...	 5:165$310

A dm i nistração,
neste s.:mestre l8:900$000
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Companhia Agricultara
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:ACTA DÁ ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EM 2 DE ABRIL DE 1893
•

Aos dous dias do mez de abril de 1895, re-
unidos no salão da Empraza de Obras Pu-
blicas no Brazil os accionistas abaixo assi-
guados, representando mais de dous terços do
capital social da Companhia Agricultura In-
dustrial, foi proposta pelo presidente da
mesma tratar-se da liquidação amigavel da
companhia, mediante a condição seguinte:

03 accionistas da companhia abaixo assi-
gnados concedem aos Drs. Antonio Maria de
Oliveira Bulhões e Luiz Pires Farinha Filho
plenos e illimitados poderes, concedidos em
direito, para alienar os bens da companhia e
pagar a seus credores. »

Estando todos de accordo com a deliberação
acima especificadas lavra-se a presente acta,
que fica assignada pelosIsocios, representando
412 acções.—A. M. de Oliveira Bulhões, pre-
sidente, 338 aCções .— Luis Pires Farinha
Filho, 135 anões .—Pela Empraza de Obras
Publicas no Brazil, M. Buargue de Macedo,
50 acções.— Claudiano Xavier de Oliveira,
100 acções.—Duvivier & Comp., 50 acções
T. Duvivier.

Certifico que foi hoje are,hivada nesta re-
partição, sob n. 2.301, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, a acta da s‘ssão
da assembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Agricultura Industrial , de 2 deste mez,
em quo foi votada a liquidação da mesma
companhia.

Secretaria - da Junta Commerc!al da Ca-
pital Federal, 8 de abril de.1895.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.— Estavam quatro
estampilhas no valor de 5$500, devidamente
inutilisadas, e ao lada o csrimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

Companhia de Fiação o Tece-
'agem Industrial 141incira

RELATORIO DE 1891
-

Srs. accionistas—A directoria, cumprindo o
preceito das disposições consignadas no art. 16
§ 5° dos estatutos, vem no presente rolatorio
offerecer-vos os balanços, contas e actos de
sua gestão relativos ao anno social findo
em 1894.

Debentures
De conformidade com a eseriptura do

prestimo destes titulos em 27 de outubro do
anuo proximo passado, procedeu-se ao sorteio
de 78 debentures desta companhia e que fo-
ram amortisados ao par, tendo a sorte desi-
gnado os seguintes rianneros:

108	 774	 1164 1750 2162 2531
136	 790	 1192	 1765 2216 2579
205	 812	 1231	 I . 86 222,5 2612
265	 900 1242 1805 2234 2644
313	 964 1280 1881 2235 2663
342	 935 1459 1932 2238 2705
365 1033 1487 1965 2318 2722
429 1042 1573 1977 2356 2791
451	 1047 1586 1998 2365 28S1
506 1049 1613 2002 2373 2887
608 1050 1661 2062 2417 2926
633 1061	 1680 2069 2467 2942
650 1120 1698 2097 2490 2964

dependencias, machinismos, etc.
Houve nos dás semestres do armo proximo

findo um augtnento de 29:873$340 notas
contas, proveniente da conclusão das obras
do edificio do motor e sua collocação, aug-
mento pequeno nos machinismos para o aper-
feiçoamento d I manufactura de pa,nno, etc.,
e construcção de dons novos predios pequenos
para residencias de operarios da fabrica.

Lucros suspensos

Por deliberação da assembléa geral extraor-
dina.ria de 9 de julho de 1894, foram distri-
buidos pro rata, entro os Srs. accionista,
300:000$000.

•
Fundos de reserva e reparaerio

tendo sido accrescidas com as quotas que
estão consignadas nos estatutos.

dezembro de 1894 com o saldo do 159:073$490,
Estas contas figuram no balanço de 31 de

Augmvuto do capital
Em vista do augmento progressivo do ma-

terial e do valor dós bens da companhia, foi
resolvido na assemblèa geral extraordinaria
de 1 de dezembro proximo passado que fos-
sem avaliados os bens da componhia, sendo
nomeados louvados para esse Sm os Srs. Dr.
Carlos F. Hargreaves, Joaquim Dias Custodio
de Oliveira e Bernardo Mariano Halfeld.

Devido á interrupção das communicações
com o interior, por causa da epidemia rei-
nante alli, não foi possivel receber o laudo
dos Srs. avaliadores a tempo de incluil-o nas
operações do anno proximo passado; porém,
é grato á directoria _consignar aqui, o que
aliás é do dominio dos Srs. accionistas, que,
augmentado o capital por deliberação da
assembléa geral extraordinaria de 4 de feve-
reiro deste anno, na importancia de 600:000$,
dos quaes foram distribuidos 300:000$ ou
1.500 acções pro rata entre 03 Srs accionistas,
os 300:030$ ou 1.500 acções restantes foram
logo subscriptas.

As formalidades para legalisar este augmen-
to de capital e exigidas pela lei, acham-se
todas já preenchidas. O relatorio dos docu-
mentos do armo corrente conterá todos os
pormenores dessa operação.

Dividendos
No obstante a crise de transporte, as me

didas preventivas contra a epidemia reinan •
te em varias localidades do interior e outras
dificuldades com as quaes teve o comruercio
de lutar durante o anno proximo passado, os
nogocios denso anno correram sitiáfatoria-
mente para a companhia e a directoria sento-
se feliz em declarar que pôde distribuir no
anuo de 1894 um dividendo por cada semes-
tre, á razão de 12 °/s ao anno, além de pôr de
lado uma somou de 20:000$ para, fazer face a
quaesquer eventualidades do mercado e 1 var
á conta de—Lucros suspensos-. as quantias
que figuram nos annexos juntos.

Eleiçao da directoria
Tendo o Sr. Andrew Steele, por motivo de

sande, pedido demissão de membro da dire-
ctoria e estando a findar o mandato da dire-
ctoria, procedeu-se á eleição de tres directo-
res em 6 de agosto de 1894, sendo eleitos raÃ
&S. Henry Miller, William T. Gepp e P. B.
S teele

A directoria, interpretando o sentimento
dos Srs. accionistas e grata ao Sr. Andrew
Steele pelos bons e leaes serviços pres•ados
pelo mesmo á companbia,durante a sua longa
gestão como presidente, deseja consignar aqui
um voto de reconhecimento e louvor ao
mesmo senhor.

Alteraçao dos estatutos
Em virtude de resolução da assembléa ge-

ral extraordina,ria de 9 do julho de 1894, fo-
ram modificados os artigos 11, 12, 16, 17 e
23 dos estatutos que a pratica demonstrara

De accordo com o art. 147 do decreto n.434
de 4 de julho de 1891, a companhia declara
que, durante o anuo findo em 31 do dezem-
bro de 1894, lavraram-se em seu registro 24
termos de transferencias- de 3.470 acções, a
saber:
Por venda 	 	 600 acçõelf
Por caução 	  1.670 »
Por levantamento de caução 	  1.200 s. •

---
Total 	  3.470 a.

---
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.—.

Os directores, Henry T.
Gepp.—P. B. Steele.

--
ANNEXO N. 1—BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO

DE 1894

Total 	  2.404:055$460

Passivo

S. E. ou O.. 2.494:055$460

ser necessario.
Terminando o presente relatorio, a dire-

ctoria declara que está prompta a ministrar-
vos qualquer informação sobre os annexos
juntos, e aproveita a occa.sião para agrade-
cer aos membros do conselho fiscal a sua va-
liosa coadjuvação nos trabalhos do anno pro-
ximo findo.

Rio de Janeiro.—Os directores, Henry Ma-
lar. .—William T. Gepp.—Peter B. Stelle.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.—
Os directores: Henry Miller. — Willianz T.
Gepp.— P. 13. Steele.— O guarda-livros,
Fred. Burrowes.
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Despezas geraes,
idem 	

Juros de debentu-
'es, dem 	

Amoskisação de
debentures, idem

Conta de deben-
tures, idem 	

duros e descontos,
idem 	

Fundo de reser-
va, idem 	

Fundo de repara-
ção, idem 	

Directorex-geren-
te, conforme o
art. 17 dos es-
tatutos 	

Porcentagem da
directoria, idem

Gerente technico,
gratificaçío
neste semestre.

Lucros suspensos
saldo de lucros

Dividendos : 100
dividendo á ra-
zão de 12 Vo ao
anno ou 12$ por-
acção, neste se-
mestre em 3000
acções. 	

Pariu o: lucro

	

neste semestre 	
Alugueis: neste

semestre 	

11:327$180

19:145$000

7:800$000

1:500$000

1:383$990

6:861$200

9:605$680

1:500$000

8:325$720

1:500$000

73:4314430

36:000000

• 201:887$510

558$000

Algodão, valor existente 	
Fio do algodão, idem 	
Drogas, idem 	
Fio de lã., idem 	
Sobresalentes, idem 	
Engomrnagern, idem 	
Combusti Vel, idem 	
Material de construcção, idem
Panno, idem na fabrica e na

Capital Federal 	

S. E. ou O.

111:725$060
48:782$810
27:604$040

76$510
37:649$840

6:853$740
70$000

1:532$680

161:614$070
-------------

395:908$740

Debito
Seguro da fabrica, quota neste

semestre 	
Administração, neste semestre
Despezas geraes, idem 	  ..
Juros de debentures, idem....
Amortisação de debentures,

idem 	
Conta de debentures, idem-. .
Juros e descontos, idem 	
Fundo de reserva, idem 	
Fundo de reparação, idem 	
Director-gerente, conforme o

art, 17 dos edatutos 	
Porcentagem da directoria,

Mem. 	
Gerente-technico, gratificação

neste semestre 	
Depreciação nas manufacturas,

	

meterias primas, etc., etc 	 ,
quota especial 	

Lucros suspensos, saldo de
lucros 	

Dividendos, 1 I" a 12 0/s ao anno
ou 12$ por acção neste se-
mestre em 3.000 acções 	

5:165$310
23:692$500
11:865$070
19:145$000

-
7:800$000
1:500$000

11:588 970
6:045 320
8:463$440

1:500$000

6:889$760

1:500$000

20:000$000

40:507 50

36:000$000

201 : 663$-220

S. E. ou O... 202:445$510 202:445$510
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.—Os

directoresafeary Miller, William T. Gepp,
P. B. Steele. —O guarda-livros, Fred. Bur-
rottes.

ANNEXO N, 3 -- WINUFACTURAS, MATERIA
PRIMA,ETC, EM SER, EM 30 DE JUNHO DE
1894

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.—
Os directores : Henry Miller, William T.
Gepp, P. B.Steele.-0 guarda-livros, Fred.
Burrowes.

—
ANNEXO N. 4—BALANÇO GERAL EM 31 DE DE-

" ZEMBRO DE 1894

Activo

Edificios, dependencias, ma-
chinismos, etc.:

Saldo destas contas. 	
Diversos devedores:

Idem de varias contas 	
Despezas de debentures:

Idem desta conta 	
Caixa :

Saldo existente 	
Acções da. directoria:

Acções caucionadas 	
Diversos bancos:

Saldo em varias contas cor-
rentes 	
Manufacturas, matarias pri-

mas, etc., etc. :
Existentes 	

Latiras a receber:
Saldo desta conta 	 --

2.173:886$630

600:000$000

531:800$000

68:600$000

30:000$000

64:903$020

431:745$210

00:000$00U

20:000$000

201:164$910

159:073$490

36:600$000

2. 173:885$630

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.—
Os directores : Henry Méller, WUian T.
Gepp., P. B. Steele. — O guarda-livros,
Frei. Burrowes.

--
ANNEXO N. 5—DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LU-

CROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Credito
Patino, lucro neste semestre.. 201:077$220
Alugueis, neste semestre 	 	 586$000

8.E. ou O,	 201:663$220

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894. —
Os directores : lienry Miller, 1Villiam T.
Gepp., P. B. Steele. — O guarda-livros,
Fred. Burrowes.

--
ANNEXO N. 6 —MA.NUFACTURAS,MATERIA PRIMA,

ETC.,ETC.,EMSER, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Algolão. valor esistente 	 	 61 :456$090
Fio de algodão, idem 	 	 47:154$350
Drogas, idem 	 	 25:976$5e0
Fio de lã, idem 	 	 74509

SobresalenteS, idem 	 33:360$92,0
Engommagern, idem 	 6:553$990
Combustivel, idem 	 1:800$000
Material de construcção, idem. 1:780$300
Panno, idem na Capital Fede-

ral e na fabrica 	 313:908$930

492:097$630

S. E. 0,—Rio de Janeiro, 31 de Dezembro
de 1894.—Os directores: Henry Miller ,

T. Gepp, P. B. Steele.-0 guarda-
livros,Fred. Burrowes.

ANNEXO N 7—LISTA DOS ACCIONISTAS Em 31 DE
DEZEMBRO DE 1894

Nomes	 N. de N. de
acções votos

Andrew 5 tecle. . 	 	 50	 5
Andrew Steele .4c Miller 	  910	 91
Antonio 1. G. Bellamy 	  250	 25
Charles Alexander Steele 	 	 10	 1
Cecil E. Hogg 	 	 10	 1
Esther Sophy Miller 	 	 10	 1
E. C. Farley 	 	 30	 3
George Holden 	  100	 10
Helen Jane Ford 	 	 50	 5
Henry Miller 	 	 50	 5
James L. Lawson 	  150 •	 15
Jdhn Henry de C. Bellamy 	  100	 10
John L. Aspden . , 	 	 30	 3
John M. Morritt 	  500	 50
John Ro-wlands 	 	  270	 27
Pauline C. Steele 	 	 10	 1
Peter B. Steele • 	 	 10	 1
Venancia de Souza Pinto 	  - 10	 1
Viuva Mary I. Morant.... , 	  400	 40
William T. Gepp 	 	 50	 5

-- --
Total.., 3.000	 300

-- --
Os directores: Henry Killer, 11, :Riam 7'.

Gepp, P. B. Stecle.

ANNUNCIOS
•-Banco Rio de Janeiro
Os Srs. accionistas deste bonco são convi

dados a reunir-se em assembléa geral o -
dina.ria no dia 26 do corrente ao meio d
no" escriptorio do banco á rua do Ouvidor
n. 34, sobrado, afim de lhe ser presente o re-
latorio da directoria, discutir-se e votar-se o
parecer do conselho fiscal relati vo ao anuo
findo em 31 de dezembro proximo passado e
proceder-se á eleição dos directores, conselho
fiscal e seus supplentes.

Rio, 10 de abril de 1895.—Joaquim Mendes
da Costa Marques, presidente.	 (•

Companhia Ranha Rio Grau-
denso Alves

São convidados os Srs. accionistas a reunir-
se em assembléa geral ordinaria no dia 20 do
corrente, á 1 hora da tarde, no escriptorio da
companhia, á rua do Rosario n. 37, sobrado,
afim de lhes ser apresentado o relatorio, ba-
lanço do atino findo e o parecer do conselho
fiscal e proceder-se á eleição do novo conselho
o supplentes.

As transferencias de acções ficam suspensas
atê ao dia da reunião.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1895.—Ro-
dolpho A. França, director-gerente.	 (•

Rodrigues Fontes, Oliveira
dl& Comp.

SOCIEDADE COMMANDITARIA POR A cÇõES
Acham-se á disposição dos Srs. secies com-

manditarios, no estabelecimento social, á rua
Primeiro de Março n. 34, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, relativos ao balanço de 31 de
dezembro de 1894.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1895.—Ma-
noel Rodrigues Fontes .—Franc;sco Gueles de

Imprensa Nacional — Riu de Jpneiro-1825.

1.214:081$610-
256:706$020

43:500$000

18:650$890

30:000$000

112:367$430

492:067$630

6:513$050

Passivo
Capital:

3.000 acções de 200$ cada uma
Debentures:

2.650 debentures de 200$ cada
urna 	
Amortisação de debentures:

Saldo desta conta 	
Caução da directoria:

Valor desta conta 	
Lettras a pagar:

Saldo desta conta 	
Diversos credores:

Saldo de varias contas 	
Contas em liquidação:

Saldo desta conta 	
Depreciação das manufactu-

ras, meterias primas, etc. etc.:
Saldo desta conta 	
Lucros suspensos,
saldo desta conta 200 : 508$380

Juros suspensos,
idem	 	 6564530

Fundo de reser-
va, idem 	  65:405$930

Fundo de repara-
ção, idem 	  93:667$560

Dividendos, saldo
do 9° a pagar..	 600$000

11 0 a 12 a fo ao an-
no ou 12$ per
acção em 3.000
acções neste se-
mestre 	  36:000$000

S. E. ou O.

c.
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